
Ansign atura para a Capital 
Aono     14$000 
Semestre 7$000 
Trimestre    ......     4$uoo 

NUMERO DO DIA 60 réis 

Pagamento adiantado 

Esoriptorio, rua| da Imperatriz, 27 

mm:m 
^bitor-germte—loaquim ^àtúu k ^tkh parques 

Assignaiura para o interior 
AIUJO     18$009 
Semestre 9|0OO 

NUMERO ATRAZADO 100 réis 

Pagamento adiantado 

Typographia, rua da Imperatríc, ST 

^LISTISTO S.  í»aiilH—Ouinla-foiPrt, 31 de Julho de 1884 

UNIÃO   CONSEHVADtíKA 
O Conselho Direotor da UNIXO CONSKRYA- 

D^KA, em sessSo de hontem, resolveu diri- 
gir-se a todos os seus correligionários da 
província para pedir-lhes  que nSo  tomem 

' oompromissos antes de ficar definitivamente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
districtos, o Conselho Direotor tomará então 

i a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nSo olvidando jamais o seu primeiro de- 
ter de procurar  harmonisar n'ella, tanto 

.quanto for possível, as justas aspirações lo- 
oaes com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

;   S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 

AMTOKIO DA SILVA PRADO, presidente. 
AMTOMIO PROOST RODOVALHO. 
P. A DUTRA RODRIOüBS. 
MAMOBL AMTOMIO DüARTS DK AZBVBDO 
RODRIOO A. DA SILVA. 

»T. 

CÂMARA MUMC1PAL 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 23 DE 

JULHO   DE 1884 

Presidenoia do tr. dr. Antônio Pinto 
do Rego Freüas 

Aos 2-i de Julho de 1884, nesta imperial 
cidade de S. Hanlo, no paço da câmara mu- 
nicipal compareceram os srs. vereadores Re- 
go Freitas, Nicolàu Queiroí, Raphael de 
Sarros, Dutra Rodrigues, Luiz Ferreira, O. 
Franzen, Lopes de Oliveira e Aqailino do 
Amaral. 

O sr. presidente declarou aberta a sessSo. 
Foi lida e approvada a acta da antecedea- 

Compareco o sr. Ribeiro de  Lima. 
;   Foi lido o seguinte 

EXPEDIENTE 
'■v- v,  * 

Oficio da sr. vereador Manoel José ao 
Araújo Costa, datado de 15 do corrente, p ir- 
tigipando que tendo de aazentar-se por ai- 
gum tempo desta capital, n9o pò le compare- 
üer às sesíflds da câmara.—Inteirada. 
r- Da' iospeotor da thesouraria geral de fazen- 
da, com despacho do exm. governo da pro 
vineia, do 15 do corrente mez, mandando in- 
formar sobre o requerimento de Alberto Kul- 
mann, concessionário de uma linha de bonds 
desta capital 4 villa de Santo Amaro.—A» 
«ommissdes reunidas de justiça  e  datas. 

Do engenheiro da câmara, de 15 do cor- 
rtnte, aprMentando o orçamento para os con- 
certos da'ponte da rua de S. Joaquim, na im- 
porj^ooia de Rs. 432$000.—A' commissSo de 
obras. 
í Do procurador da câmara, de 12 do cor- 

rente, com o balancete do moz de Junho HQ- 
do. com 39 documentos, demonstrando o sal- 
do de Rs. 3:052$4d0, que passa para o our- 
ronte mez.—Com parecer do contador á com- 
missSo de contas. 

Do cobrador, de 14 do corrente, com o ba- 
laAÓete do mOí de^tinho «ádo, demonstrand.. 
òaaldb liquido, entregue ao procurador de 
Rs. 730|áÍ5.—.Com exame do contador à 
QOmmiwio de contas. 

frente á sua casa ;i rua <lo Barão de Itaptiti 
ninga, cora informação do eagouheiro e con- 
tador.—Pague-se. 

Do D. Ignacia Innoounoía do Abreu Castro, 
pedindo praso de quatro mezjs pura calçar a 
frente do seus proiiios à rua do Ipiranga, ns. 
36, 98, 42 e 44.—Conoedido o praso de dous 
mozes. 

Do Adolpho Sydow, pedindo collooaçao do 
guias em fronte a sua propriedade de fundi- 
ção, ao largo do General Osório.—Ao oou- 
tractante. 

De Affonso de Albuquerque, pedindo assen- 
tamento de guias em fronte da casa de Mi- 
noel Ribeiro Fernandes Coelho, no Marco da 
Meia Légua —A' commissao do   obraa. 

De um abaixo assiguado, moradores á rua 
de Santa Cruz, barro da Liberdade, pedindo a 
collooaçfto de um bico de gaz naquella rua. 
—Que se solicite do exm. governo. 

De Pedro Kaner Filho, proprietário da fa- 
brica de cerveja, no Lavapés, reclamando 
contra o lançamento feito para pagamento do 
imposto de sua fabrica. A* commissao de 
justiça. 

De Augusto Aguiar, pedindo autorisaçao 
para aproveitar as guias por elle collocadas, 
ha mais de três mozos á frente da casa do 
Club 2t de Maio, á rua do Gazomotro.—Ao 
engenheiro para informar. 

De D. Maria Rita da Gloria, oferecendo à i 
Cfimara, pela quantia de Rs. 3:500$000 uma 
casa de sua proprie lade, em fronte ao cemi- 
tério municipal, que deseja vendôl-a e que 
muito se presta para residência dos emprega- 
dos do cemitério —A.' commissao de justiça. 

De Antônio Augusto Pedrozo, contraotante 
das obras da rua do Gazometro, pedindo O 
pagamento dellas, de conformidade com o 
sou contracto, visto ter concluído todo o ser- 
viço, com informação do engenheiro.—Ao 
contador para fazer a conta. 

Informação do engenheiro sobre o prolon- 
gamento da rua do Senador Queiroz ao bair- 
ro do Pary, partiu Io da rua do Senador Flo- 
renoio de Abreu.—A' comraissão de obras. 

Três'férias de B^nto Joaquim Monteiro, 
serviços do d.fforentos ruas, sendo uma de 
1°  a   15  de Junho,   na importância da Rs. 

2a   PARTK 

PARECERES DE   COMMISSÕES 

3O$0OO 

60$0(K) 

15$000 

63$000 

163$000 

48$200 

15$270 

REQUERIMENTOS 

De Samuel Eduardo da Costa Mesquita, 
pedindo entrega do saldo liquido da quantia 
&r que foi arrematada, em hasta publica. 
Sma vacca de sua propriedade, com informa- 
çao da secretaria e contador, demonstrando o 
direito do supplioante sobre a quantia de rs. 
aatlQO.—Restitna-se. 

Be um abaixo assignado. moradores no 
bairro do Parv, pedindo que a câmara oom- 
nlete alffuns melhoramentos jâ começados na 
ràa que vae da Bella Vista á ponte Preta.- 
A' commissao de obras. 

De José da Coita Ribeiro, pedindo paga- 
mento da quantia de Rs. 227$23i, de guias 
wsentadas em 23 de Abril deste anno,   em 

414$9Õ0 ; outra de 16 a 3i) do mesmo, na 
importância de Rs. 479$700, e outra de 1» a 
15 de Ju ho corrente na impeataneia de Rs. 
675|950, todas com informação do conta- 
dor e visto do sr. Niooláo Queiroz—Pa- 
gue-se. 

De Pompeu Souvero, serviços da galeria 
da rua Municipal, de 4 a 5 do corrente na 
importância de Ri. 285$600, com informa- 
ção do dr. Dutra Rodrigu..a.—P-s^-^' >>°- 
pois de examinada pelo contador. 

Conta do mesmo, de matonaes («fa • raef 
ma obra. na importância do Rs. 494|oüU.— 
O mesmo despacho 

Féria de Francisco Xavier de Mattos Sal- 
les. serviços da rua Vergueira o outros de 
!• a 15 decorrente, ni importância de Ks. 
765$3 0, com visto do sr. Dutra Rodrigues o 
parecer do do c ntador.—Pague-se. 

De Antônio Caetano de Magalhie», servi- 
ços da rua do ILppodromo. de 80 d» Junho 
a 12 do corrente, na importância di Ks. 
59«$100, com o visto do sr. Raphael de Bar- 
res.—Pague-se. depois de examinado polo 
conta iort 

Conta do administrador da praça do Mer- 
cado, com rtooumento» de dopezas feitas na- 
quelle estabelecimento, na importância de 
Rs. 11$4Ò0 -PaKU^se, 

Idem de João Pardini. dospezas de um boei- 
ro na rua do Senador Florenoio de Abrau. »- 
importancU de Rs. 77$iaO, com informiçao 
do engenheiro e conta ^or-Pagne-se. 

De Jo ge Scekler & C. da quantia de 
10$700 rs., importinoia de objeoios para a 
secretaria.—Paguo-se .    ,    .     , 

Dojardineiro do Jardim Municipal, dan Io 
couta de 2ú$0OÜ rs., de 25 carroçadas de os- 
trume para o jardim.— ague-se. 

Do Ferreira dos Santos, Paiva >* C, da 
quantia de 127$ .20 rs., do objeotos forneci- 
dos para a câmara, em Junno deste. anno. 
com informação do portairo e contador.—Pa- 

8aDo Paulo Eberloin.   da quantia de 552$">00 
rs , importância de livros o Ulflos pa.ra cX«c 
toros da câmara, com   informação  do conta 
dor.-Pague-se. 

A commissao <te justiça tenio examinado a 
potiç&o do João Baptista de Carvalho, invon- 
tariantu dos bon-i deixadas polo seu doado 
sogro, Joaquim Ignicio das Dõ^es, pedindo o 
pagatuoi>t'> da quadtia de 4l|$000 rs., que o 
dito seu flnadu sogro venobu de ordenado no 
mez de Abril, como zelador do hospital do 
Variolosos, tendo em vista que dito zelador 
nâo foi substituído no emprego, servindo até 
o dia do seu falleoimonto, é de parecer que 
so mando pagar ao supplicante a quantia re- 
auenda.—M-no"! AíitoniVOotra Rodrigues. 
—N. de Souza Quoiro».—Jtaohael de Bar- 
ros.-Paguo-ae. 

A mesma commissao,   ora  vista das infor- 
maçfljs do contador,   deu  parecer  para que 
sejam   pagas meias  custas  judicia'ias,   em 
processos crimes, aos soguiites credores : 
Ao dr. José Fernandes Coelho  a 

quantia.. . ■        .        • 
Ao dr. Manoel  Álvaro de Souza 

Sà Vianna      .... 
Ao contador   e   distribuidor do 

juízo        ..... 
Ao dr. Folicio Ribeiro dos Santos 

Camargo .... 
A Miguel Luso da Silva, escrivão 

da subdelegacia de Santa Iphí- 
gnia  

A João Francisco de Paula Car- 
mo, escrivão da subdelegacia 
do Braz. .... 

A José Porflrio de Lima filho, es- 
crivão da subdelegacia do dis- 
tricto do Norte,   a quantia de 

—Approvada e paguo-se. 
A mesma comraissão tenio examinado o 

offlno do dr. João Jauintho Oonç ilves de Ao- 
d.ade, econorao da exina, mitra, pedindo a 
abertura e concerto do becco do Pinto, è de 
parecer que se mande fazer as obras neces- 
sárias, chamando-so coacurrentes, de con- 
formidade com o orçamento do engenheiro. 

S. Paulo, 14 de Julho de 1881.—Manoel 
Antônio Dutra Rodnguos—Rafael de Barros 
—Approvado, chaman lo-se conourrentes. 

A mesma comraissão é de parecer que seja 
indeferida a potiçío do oommendador João 
José Pereira Júnior, em que pede ser rele- 
vado do pagimento de multa que lhe foi im- 
posta—Approvado. 

A mesiaa commissao tendo examinado a 
petição de Manoel Bernardo da Rocha. Al- 
fredo Augusto Ferreira Braga e Antônio Ma- 
n.hafl'» a<> -A-'-^"! '«."lamaudo contra o lan- 
çamento para pagmeuiu do imposu/íJUUIC. 
kiosques, é de parecer que seja a mesma 
petição indoforida, visto que o imposto lan- 
çado foi approvado p^la assembléi provin- 
cial—A.pprovado, contra o voto do sr. Ribei- 
ro de Lima. . 

A mesma commisslo tendo eximinaio a 
petiçlo do major Benedicto Antônio da Silva, 
contractant- do calçiraento de diversa.s ruas 
p diudo o paeramento do juros a razio do 7 /J 
pelo tempo decorrido até a epocha que foram 
pagadas as letras, é de parecer que ceja 
defenda a petição, f izendo se o pagamento 
requerido de conformidade com O contracto. 
—AppMvado. contra o voto, do ar. Franzea 

A mesma commissao. tendo examinado a 
petição de José Maria Pereira, reclamando 
contra o lançamento, é do parecer que ^'á 
sua pe.tçio indeferida—iVrPpov-Ít). 

A comraissão da oh»^s ^ iminando o offlcio 
da Çotnn-T.ma Carri-> de F rro de Sant i Ama- 
ro, remottondo uma planta pira retificação 
de alinhamento da rua do Santo Amiro, em 
vista da informação do engenh xro, é de pa- 
recer quo so açoite a planta apresentada, otn- 
cianlo-se à Companhia. 

S. Paulo, 21 de Julho de 1884—M. A 
Dutra Rolriguos-Rifael de Barros -». do 
Souza Queiroz—^provado; comrauiuque-se. 

A mesma coramíssâo de obras tendo exarai 
nado o requerirao ito de Alfredo A. Ferreira 
Braga, peündo licença para collooar um 
kioxque no fim da rua Muuioipil, canto do 
Mercado, é de parecer quj se con;eda a II- 
conçi podida.—Approvado. 

A mesma corami-x.ão tondo examinado o 
roquorimonto de \ffonso de Albaquorque, 
padmdi o pagamento da qaintio de réis . . . 
l 345$ )50, importinoia de ptdras fornecidas 

I para calçamento entre os trilhos da rua da 
[Liberdade e sargotas na mesma rua, é de 
'ptrecor que se mande pagar a referida quan- 
tia, do conformiiade com a informação do 
engenheiro—Approvado. 

A mesma commissao tendo examinado o 
r.qaenmonto de Bormrdino José Dias Tor- 
res de Oliveira, reclamando contra o assen- 
timonto do guias em seus prédios da rua de 
J  João, por ter de rebaixar os respectivos 

BOLETIM DO DIA 
Foi nomeada uma commissao composta do 

vigário Miguel Corrêa Pacheco, barão do 
Parnahyba, e dr. Francisco Emilio da Fon- 
seca Pacheco para dirigir as obras da egreja 
matriz de Itú. 

passeios, é do parecer que seja a petição in- 
deferida, em vista da informação do enge- 
nheiro—Approvado, não tendo assignado o 
parecer o sr. Nicolàu Queiroz, que declarou 
votar contra, votmdo igualmente contra o 
sr. Franzen. 

petiçío do dr. Domingos José Nogueira Ja- 
guanbe Filho, pídindo que a câmara mande 
drt«obtruir uma porçlo de terra existente 
era frente de seu prédio, á rua de Santa Ce- 
cília, é de parecer qui seja a petição indefe- 
rida, visto que aos proprietários compete fa- 
zer os passeios de seus prédios, devendo por- 
tanto levantar ou rebaixar, conforme o ni- 
velamento da rua—Approvado. 

Parecer do dr. eugouheiro da câmara, so- 
bre a petiçío do revdo. Arcipreste João Ja- 
cintho Gonçilves de Andrade, que ofiferece 
a planta da ponte da rua de S. Caetano, para 
cuja obra oíf^receu pagir a 3» parte das des- 
pezas à fuer-se—Approvada a planta, em 
conformidade ao parecer efí engenheiro, e 
que se communique ao supplioante. 

3' PARTB 

INDICAÇÕES 

Do sr. Manoel Lopes :— Indico que se 
chame conourrentes para a conclusão das 
obras da rua do Moringuínho. de conformi- 
dade com o orçamento jà feito pelo enge- 
nheiro.—Approvado, votando contra os srs. 
Dutra Rodrigues, Aquílioo, Luiz Ferreira e 
Ribeiro de Lima, tendo-se retirado o sr, 
Franzen.—Osr. presHente votou á favor. 

Do mesmo :—Índico que se mande o enge- 
nheiro orçar o concerto da continuação da 
rua do dr. Sebastião José Pereira, até 0 alto 
das Palmeiras.—Approvado. 

Da commissãe de obras :—Indica a com- 
missao que se mande fechar o becco sem sa- 
bida da rua de S. José. nos fundos da loja 
Maçonica Piratininga.—Approvado. contra o 
voto do sr. Ribeiro de Lima. 

Dos srs. Raphael de Barros, N. de Souza 
Queíro? e Dutra Ko írigues:    Indicamos que 
se chame conourrentes para o assentamento 
das traias, que a câmara tiver de maud»r ool- TiuaP, uuralueumânno.—Approvauo, punli- 

Medlda preventiva 
Com este titulo publicou o Diário de San- 

tos, a seguinte noticia: 
« O sr. dr. inspeotor de saúde do porto re- 

cebeu do sr. dr. inspeotor geral oommunioa- 
«?? í^9?u

0
a
05oR?lMrÍ8í«8,A?e3'íre',/ôatea 

e Marselha e declarados suspeitos todos os 
outros portos de França ». 

Serviço postal 
Em virtude da alteração feita na expedic- 

ção de malas para Goyaz. fica também alte- 
rada a que tem lugar para Batataes, Franca a 
Uberaba, a qual será nos dias 1, 4, 7, 10, 13, 
16. 19, 22. 25 e 28 os mesmos em 0. 

Foi nomeada ama •ammlnlo aampoiti d* »If«- 
res Aotoaio Lopes ia Monas • Silva, tanaata Joaé 
Leite da Cer jaeira Campos • Norbarto Ferrai» 
Barboia, par* dirigir aa obraa da oadaia da oidada 
da Santo Antônio da Caekoaira. 

mimmmtm 
Foi nomeada uma oomniaalo eompoata do oapitle 

José Joaquim da SiUeira Campoa , Caadido Ma- 
thias de Oliveira a Pedro Antônio da Oliveira, par* 
dirigir aa obraa da oonatraação de nma ponte aa es- 
trada que vae de Santo Antônio d* Caaboeira i 
Bragança. 

Tbeaonrarla de Fazenda 

RBQOBRIMBHTOS SBBPAOBAIKM 
30 de Julho 

De Marcos Antônio Rodrigues de Souza.— 
Entregue-se ficando recibo. 

De Antônio de Almeida Braga, procurador 
de Israel Antônio Baptista.—Informe a con- 
tador ia. 

De Ernesto Gomes de Amorim.—Remetta- 
se ao thesouro nacional. 

De Antônio José de Miranda Gnimarfes, 
por seu procurador o dr. Pedro Vioente da 
Azevedo.—Ainda nKo foi presente a esta r* 
partição as reqnisíçdes do juizo de orphlos. 

Pelo dr. Laiz Henrique Pereira de OamfM foi' 
noa offereeido nm exemplar da confarancia leite per 
alta na Bieola da Gloria, «Arte, lobre a tepartiçãe 
de Gatatiaiiaa. 

Tando estudado o aasnmpto eoaae^eaeieeameatê 
o dr. Campo* depois da fsaar nma  kxnpjü«j(a>hirtll 

cando-se eiitaes. 
Do sr. Aquílino do Amaral :—Estando a 

findar-se o contracto sobre a limpeza da ci- 
dade, para que nfto h ija interrupção neste 
ramo de serviço, e no primeiro exercício nBo 
oontmád á ser feito como tem sido até agora 
Índico que se mande publicar editaes por tft 
dias, chamando-se conourrentes para O refe- 
ri to serviço, devenio estea offereoer suas 
propostas do conformidade com as bases que 
lhes serão apresenta Ias na secretaria.—Ap- 
provado. 

Do mesmo :—Indico que se mande pagar o 
importe do calçamento da rua do Trem,  na 
parte em freu*o ao terreno que alli possuo a 
caro»'*, devenio o pagamento ser feito k ra- 
zão de 6$000 rs. por metro quadrado.—Ap- 
provado. ,_,   ..    _    . 

Doa srs. Raphael de Barros, Nicolàu Quei- 
roz   e   Dutra,  Rodrigues :— Indicamos  que 
se mande o empreiteiro do calçamento da rua 
do S.  José,  calçar pelo  mesmo systema   e 
preço a rua do Ouvidor até o  canto da casa 
de neg cio do Theodoro Will.—Approvado. 

Do sr. Franzen :—Achando-se   orçada   a 
construcção de um  booíro, no  Lavapés, por 
sua  indicação,  proponho   que  seja   aquella 
obra executada.—Approvado. 

Do mesmo :—lúdico que as actas das ses- 
sões da câmara sejam publicadas antes de 
app-ovadas e que os fasoículos de ditas actas 
Jjam distribuídos pelos srs. vereadores, u» 
l* sessão.—G. Frauzen.—Approvado, 

Nada mais havendo a tratar, O »r. presi- 
dente levantou a sessão, do que para cons- 
tai lavrei a presente acta, eu Antônio Jua- 
quim da Costa Guimarães, secretario, a es- 
crevi. 

evidentemente a ««««w^Ade da reornninflo düt- 
-^.   f   i   ii     ■ i ■ ■ 11 ■ ■ Ia» n   a&auiua   «AMA  anvjji^r   tnsHmnAtta 
O viucu bvajuvuao   *■   qa«wv*««   ><wia«   *■"•   ■««*■£«»•«**■■*   — w— 
aa importanUiwimo sarvifo eomo anxuiar iadiepeao 
aavel da pablie». adminiatrafio. 

Si o ar. dr Campos ]á nâo foeae eonheeido entre 
nóa per trabalhos littararios dignos do maior aprea 
ço, bastaria essa conferência para dar-lKe a devid- 
repQt»çio de nm funceionario i qeem ale faltam 
intolligenoia superior e estudos sérios para dewm- 
penhar com brilho os sana deveres. 

Agradecemos a offerta. 

Elemento aervll 
Os directorios dos partidos liberal e conser- 

vador da cidade do Amparo deliberaram en- 
viar por íelegraramas, oolloctívamente, feli- 
citações aos deputados da província contrários 
ao projeoto do governo sobre a questão ser- 
vi, e mamfestaçSes de adhesão as duas fo- 
lhas da corte Brasil e Diário do Brasil. 

Deliberaram também enviar ao senador 
Martinho Campos outro telegramma no 
mesmo sentido. 

FOLHBTIM (63 

Asylo de Mendloldade 
Recebemos hontem um convite do ar. dr. 

H. de Camargo para a festa do lançamento 
da pedra fundamental do projeotado edifício 
para Asylo de Mendicidade, de cuja idéa 
foi elle o inicíador. 

Agradecemos. 

Desastre 

Na tarde de 26 do oorrenle. no bairro de Quadra,Ta- 
tnhy, diTartiam-sedois meninos eom ama espingar- 
da oarrrgada eom u na grande aarga de «bombo, quan- 
do aarm» disparou indo os projeotis orayarsm-ae no 
ventre de um delUs, qua conta 12 snnos de edade • 
é lilho do sr. José Joaquim  Soares. 

Consta que a infeliz oraança acha-se em periga 
de vida. 

À DAMA DE COMPANHIA 

roa 

X.Ã. VIBIt OB MOnTTE^IM 

8BOÜNDA PAR TB 

XXII 

(Continuaçãé) 

—vmvi Jmumr •■•"        ,.. ,tJ0 Mt,i au» % subeti- swpSçturjftxr M- ^r 
«•át t^p • a^^r a^^w: 
9Me q«e é »w?,,dt'"'«íM ".lho do m»« dsfont» 

mando aaaaioir» > u.— —, - 
^M^brX-íxJír.-H.hora e ,— 

^SUeitoree -•'- ^^a0. ^.r^ 
srorra^ " n: So-aro a- b^. * 
^•^vvrr-r^ut.—••«* • - 
abara Me tave astro* kespedas > 

s imiaa aaír». 

—Durante o dia nlo veio alnguam anui aom nm 
ah<r-à-baa«s o»rra»ado de faixes de p»lb» I 

—Nlo. s«oh.>r. Durante o di» eu (ó tive um fre- 
soes Um hemem que viajava é pé e qoe ia a Biron 
aomprar figo... entrou aqui para tom»r um «aaeao 
de «ervsja. , 

—E<-o vialsote era homem velbo s 
—Nlo, penhor, era um homem de 26 a 30 anuo». 
—Lambra-s* da soa phjrsionami»! do saa »rí 
—Não. senhor, sé pareae-me que era antes alto 

do ooe baixo 
—Bntlo, nada nsile a impresiioaoo 1 
_P«rdSo. lembro-me de uma «ousa. 
-Qual ét 
—A «Ar doa seus eabellos. 
-Eram vermelhos, nlof psr«untou o doutor. 
—Sim, mas «»mo sab» isaof pergontoo a viuva 

Macieira, attonita. _        • . .    . 
—Tanho intsraass em sabêl-o Prosuro a puta do 

homom em qoastlo. o homem de «abelloa vermelboa. 
—Ah 1   ah I Aaaao  o  aenhor tambsm  *  da po- 

"ÍTNíO, rwpoadeo Gilberto, mas teeln (rrande in- 
teresse, pessoal interesse,  em pír a mí« n«as« mi- 

**"HV de «limar muito se o s«nhoF o ««aseguir. 
Assim oío hle de aesaser meia a «m iono«ante. 

_ Esse sojeito «stava . * f tornoo Qiloerto. 
— Complatsm-ote >é. 
—O qoe lhe dia.e alie I 
_Qos i» » Baroe somprar trigo... elle i» ?•■• es- 

trsdí geral, q»e é o «ami-.hj saia eompndo Fai «a 
,o.m Ibe   ind.oou   o atalho qaa p.««   por tr.i do 
SM d» ..ui»g«-. s«i«i.4. d»,... «lis abaw» 
, pat-o  « «ahii   pel»   por»»   <»•   1*'  falUi-lhi b. 

—Pem duvida «lie !*i-lhe pírgontas l 
_N»t4ralm«nte ;  mas  eomprsh»ode   que «u 11- 

ansi pooea imporUnsia és «a.» pergasta». 
' —O oo* lh« pergontoa «il« ' _ 

_S« «a «re  *  «»'"  «etelajadeira  da terra.   8e 
tUhTeriadoe oa earventea na e^*.   Ma^ aa peaaei 
,„ alia saarertav» té-«*Sí fm 7*** » t«*p« 

—0 ardiloso trstante qoeria saber eesa» Poatar- 
mé b.via oot-a. «staUgeoe.  oad-. o «aro «MM-JW 
podia parar, se não parasa» aqu,. Esse homem devia 
ter om aomplise. 

_T*lveí, m«s nio o troaxe para aqui 
—R" qoe  sem   divid» esse   aam^lue   o esperava 

o. vu.oh.Bça    Onde fisa  a e.talagem  mais pro- 
xim» I „        , 

—Bm Ia Chapen«-e«-S'r»al. 
—Deve tir «ido lá que ellos se reuniram 
—E' impossível. 
— Porqoe 1 _ . i    nv. 
—Porqoe elle   Ia para Baroa a ato para Ia Cha- 

P8- Elle o diase, mas a senhor» não o seguia. 

—A^aúbora poderia  reaonhe««r esse homem se o 

'"-*Ea o reaonheoeria i primeira vista : mas é 
muito presumiv.l qo« o rapa. evite appareser por 
aa^i • h» de reoe.arqoe lhe .xam.nem B ç.r* «que 
alguém se lembre doe »«o. s.b.Ho. vermslbos 

O lootrr O.lberto f^rmolou »iada algamna p«r- 
ffant.« sem graod» imporUaai» ; "»». «otrando 
doa, 0a tr.. oímpouea.. p.ra tomar algum, «oa.a, 
lled.o por te min.doo iotifro^atono. 

-Ev.d.utemenl.. di.ia .11« de ei P«ra «i. o ho- 
mem «m qa«.tio nlo pód. tr.b.Ib.f té; tmb., por- 
lauto, pelo meno., am 8ompl;ee qoe o •'?•'"••'- 
gare-aom um r.rr. .. é pr.eiso que eu m. informe 
em 1. Cuap«ll«-en-S«rv.l ..„„.:. 

Es» villa é mo.t.. mai» impart.ate a tem ma ia 
vid« do que Hontarm*. . 

Vêm a. tabol.ta. d« qu.l^o ou •'»•« «"« ,f 
p.et' oa aafés n. rua nnoo.p. 1. eoj« ««»« aU- 
;h.«-.. aa"»r.da gerai d. P.ri. a fcaHe- 

A pr.m.ir. Uhõi.i» qos *"f*      »    »    v,, 
doot« foi a d. «••• <«• P'»" 5 C••,"0. ÍTSl Era alli que o ««rro qaa f.«. • a.rviço de Mort- 
font.ia "i MI.«»O ^ Las.'«b«. Sarrilher. par.v. 
par* larg.r «a tomar p«««ag«iro«. 

Oilb«rto ere eoaheeido »lli 
-C«-«í»rai por aW. p^aiss a»». 

Entron, tro«on alffoma» palavraa eom a eatala- 
jade.ra. qoe foi reaob«-lo, o mando» vir ame gar- 
rafa de «erveja. ..   .... ,__à 

—O senhor v«m tomar o carro da MortfoBtaiua f 
oericnlou-lhe a patroa. . _„ 

Nío, minha aar» senhora, venho expraasamen- 
te para aonverssr eom a senhora. 

_0 senhor é muito amável Por aaaao o sr. dou- 
tor pr^eisa dos maus aerviços > 

—T«lv«i. _ »  • 
—Estou ia «uas ordens.    Da que se trata F 
-De intormaçSee que a senhora talvas possa «ar- 

mo. ,  . 
— Estimarei muito poder da-ia«. 
—Ra«ta faser nm ««forço de memória. 
—E" aoe oo nio tenho memória. . « nao ser uma 

eoosa que impres.ione-me muito,  eu esque«o  logo 
t»*0- . VI. —Ba«arrago-m« de enoamioBa-ie. 

—Poia bem, sr. doutor, eatou ia auaa ordena 
—Sem dovid., oovio faltar em nma viait» da po- 

liais, qi« roaluou-se .iltimamente em Pontarmê aa 
«atalasem da viavs M.ngloire > 

Ob! di«o lembrou-me.    Falleu-M muito  B«ss. 
n«í-oio em todo o di.triste. Foi a propósito de  um 
ar.me que, di.em, foi «omm«ttido aa as-. d««.. bo. 
mulhe?.    Tiraram um f.retro  de am earro  funera- 
ri-È- isso mesmo.   Ji v« qae a so. memória é «x- 
««ilflOt«. -_ mim.   Mmm* 

—A eoosa impressionoa-me Mas nio « . e«M 
rs.psito qu«o senhor qu«r p»dir-m« iBformK*»*'... 

—P«rd«o... . , 
—Bo "ia s«i staío o que Ma moaoo s.oo. 
-T.lvei » ««nbor» «.ib. m.i. do qae pena». 
—A re.p.ito do orime 1^   , 
—\ f«»psita da» efiaiBõtõ»... 
—Hiato D<u< I «xsiamou a boa malhar, levaa- 

t.ado a. mloa para • teeto. EnUo o eeakor pea.a 
qoe aa oa easbeçof 

—Ena alo aati «4... aa aaasa... Qaa horror I 
-Kío digo  qsa . eaeher*  ee  «••h*. peeeeat- 

meate,  mas a senhora aa via»  talvaa, 
qnem eram. ,     ,  .        . , . 

—Elias viriam i miaha estslagem I 
—Voo proeurar «ahél-o, graças i séiaora... 
—Falle depre.aa, ar. doutor, estou eom as darBM 

anipiadaa. Sé eom a idéa da «ue «ases trataatea 
estivaram em minha «asa a foram aervidee par 
mim. fleo toda nlo «ei aomo. 

— Tranquilliae-ie, minha eara senhora, precisa 
de todo o «eo nngoe-frio para r««poBder-me. Lem- 
bra-se de uma noite, no mea paaeado, em que hou- 
ve um temporal medonho? 

—Oh! se me lembro l Graado Devei sim. Paaeei 
toda a noite qoe oe raioa iam pegar fogo aa easa • 
que o vento ia derrobal-a. Disem qaa foi aeaea 
noite qoe fartaram o feratro em eaaa da viava Ma- 
gloira. IMO é verdade f 

—E' verdade. No dia oo aa aoita qaa preeedea 
eaea tempestade, a senhora rsaebea algana via- 
isatest .     , 

—Nés recebemos haateata gente. NI* aa laakra 
bem. 

—Veia «e se lembra. 
—Vejamoe 

aK a estal.jsdeira pés-sa a peas.r, 
—Ah 1 di««e ella de repeata, .gera lembre-ma. 

Tive om freguês com nm aarrlaho, am aegeaiaaM 
d« «ereaea... 

— ET eonbieido «eu? 
—Nlo! Vi-a pela primeira ve». 811a alaaataa 

aqui, foi ver algaae lavradoree da visiabaBça, e da- 
p«i* voltou pare esperar aqai am Do* seus aaigea. 
somo ella, aegaaisate de aareaaa. 

Gilberto eetremeean. 
—Eüse homem qae slmoçoa oa ««a eaaa, pargsã- 

toa elle eom vivMidede, ala era aa rapaa .ate» 
alto da qoe beixei 

—E' isto j a atam «ata. 
—B ee eene a.b.U.o.l De qae ete eraa aliar 
-Vermelhos, «*r da aaaouraa, tr. éealar. 

{««-»<-<-.> 
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CORREIO PAÜLISTAWO-31 de Julho flo 1M4 ■aESsessas!"* 

Kmquaato o impávido tioe-presidente T»8 

distribuindo os duiheiros públicos com os 
amigos a uomeaado ladrõoa e assassinos para 
os cargos públicos, como domonstramos hon- 
tem, todos os negócios administrativos de 
palpitante interesse para a província estão 
oompletamanta abandonados, 

A assombléa provincial reoonhocundo a ne- 
oessidado urgentíssima de orginisar um ser- 
viço de immigraQão do modo a facilitar aos 
agricultores asubstituiçSo do trabalho es- 
cravo, decretou a lei do 29 de março do cor- 
rente anão. 

O vice-presidente da província, porem, era 
vez de fazer o regulamento, como cumpria- 
lha, dando assim desenvolvimento pratico a 
grandiosa e utilissima idéa da assembléa, no- 
meou apenas os funcoionarios encarregados 
do serviço, deixando do executar até hoje as 
principae» disposições da lei. 

Que razdas podem explicar esse facto, tan- 
to mais extraordinário quando estamos atra' 
yessando uma época em que o governo com 
as suas opinides abolicionistas deveria  ser  o 
-   •       ■ -•'       '•     -   i~! J-   OQ   /Ia    marco- 
n8o demorando a sua execução por mais   de 
vinte e quatro horas ? 

Sabemos que o vice-presidente não tem as 
nacessarias habilitaçSes para redigir o mais 
simples acto administrativo; tratando-se ago- 
ra de um regulamento sobre assurapto de 
importância, ninguém deveria esperar delia 
qualquer obra que pudesse apparecor em pu- 
blico sem fazer rir. 

Mas o vice-presidente tem assessores, e 
estes nSo podião aconselhar o assessorado a 
põr em exocação a lei somente na parte em 
que autorisava a nomeação de funecionarios, 
abandonando por imprestáveis as disposições 
sobre auxílios a immigrantes, creações de 
núcleos coloniaes, oontractos com associações 
para introdução de braços livres na provia- 
oia, e outras muitas medidas da iacontesta- 
veis vantagens, lembradas pelo legislador 
provincial para acudir a grande crise do 
trabalho que ameaça a lavoura. 

Assim, temos na provincia uma lei que já 
foi exeoutada em parte antes do regulamento, 
e não ò executada nas suas principaes dispo- 
sições porque a administração ainda não fez 
o regulamento ! 

A falta de regulamento não servío de em- 
baraço no primeiro caso, e veio a servir de 
obstáculo no segundo! 

Ora, isto não é sério. 
Distribuam gordas propinas' com os ami- 

gos, nomeiem réos de policia para as func- 
ções publicas, obriguem o vice-presidente 
a praticar tudo quanto fôr necessário para o 

tivos é conscienciosos naqulllo que puder in- 
teressar díreetamente a causa da província, 
já tão compromettida pelos erros dos homens 
e pelas calamidades do tempo. 

Si desejam somente prolongar essa interi- 
nidade administrativa, explorando a igno- 
rância e a deshooestidade de quem governa, 
nesse caso haja franqueza, aflm de que nin- 
guém mais possa ter illusões ainda esperan- 
do dá administração publica medidas de sa- 
bedoria a patriotismo a bam da provincia. 

Si a lei de 29 de Março nSú deve ser exe- 
cutada, que os lavradores da provincia não 
confiem mais nos auxílios nella promottídos 
para a immigração, e cada um trate de 
arranjar-se como puder. 

Para comedia a interinidade do sr. Às- 
sompção já tem sido muito longa. 

Basta de ridioularisar as cousas sérias, 
srs.  liberaes. 

Hequerlmentoa despachados pela 
presidência 

28 Dl JüLBO 
OsLniid* CosUL«ra, ga»rda lowl da Itapseeri- 

■>, padindo paasagam para o oorpo policial.—Infor- 
ma o eommandants do aorpo polioial. 

D* Martlnho Parreira da Rosa, pedindo demisalo 
do oargo da delegado da policia da Batataaa.—In- 
forma o ar. dr. chefe ia polioia. 

Da Antônio Ooadai da Oliveira, aommsndanta da 
goarda local da Apiaby, pedindo tranferenela para 
%. Roqaa.—Ao delegado da  Apiaby para informar. 

Da Mareallino Coãa, ex-praça do aorpo polioial, 
pedindo aoa f* da ofisio.—Ao aammandanta do cor- 
po para attandar. 

Da Clanda BrOB«, padmdo que aeja encaminhada 
ao governo imperial a aaa pati((j—Informa a tha- 
aoararia. „ ..   M 

Da Franeiaao da Assia Vieira Baeno, pedindo exo- 
aaraelo da oargo da membro da oommiaalo dai obrai 
da aadâa da villa da Brotai.—A' dirootoria da obrai 
pnbliaaa para informar.    ,       ^   „       ,. ... 

De Joaauim Ovidio Saraiva da Carvalho, pedindo 
g«r aartidlo o thaor do eontraato qae aelebroa com 
o geverao para a oonatrnuçío da aatrada da ferro 
par» lUlabí.—Come pede. _ 

DeJalelíoraira Qoarido, profeanr ao bairro daa 
Aboborai,   pedindo om mei   da lioenea.—Informa o 

"oaAlaxaadrlno Oonçalvae da Moraaa,  pedindo 
aaaaaata diaa da licença,—Idam. 

Da lamaal é» Natividada Machado, pedindo re- 
Ma«Ia par» a aadaira da f.-egoejia da 8, Pedro do 
Tarva. —Idam. 

Da Viator Nothmana 4 Comp,, oomo proaoradorea 
Ia profaaaora da U.peeariaa, pedindo pagamento da 
qaaati» da 31í|700, qna daapaaden com a aempr» 
da mavaio par» aaa eaooU. - Idam. 

Da Aagaato Hardalli, eomo pruanrador doa eolo- 
BOa Qoohman Oiovani a ootrna, pedindo pagamento 
ãa frátlíaat»» í=* » !í,: ******* -Informa a tha- 
aasra aravinaial. 

D, masme, praanradar doa aolonee Toai a ootroa, 
foaaado ignal pedido.—Idan. 

Da bacharel Joaqaim Timãiheo de Areajo, corno 
proaorader «a rraneiaeo Antônio Pereira da Crna, 
MdiB4a aatraga da qaaatia da 2:000$ votada aa or- 
(ãmeata para a eallegio da Silvai rãs —Idem. 

D» lomtfti Aataaio Q mçalvee Barroco, pedindo 
aatrags da qaaatia da 1:200$ votada ao creamento 
«r» aa obrai da itoepitai de Bananal.—Idea. 
^D, Mraaal riaainio da Camargo, pedindo entra- 
g% éo aaxilia aaaaadida ao Clab Democrático Limei- 
rasa».—Idcm. 

Da Follat Clanda. colono italiaao. pedindo paga- 
mimío da gratiüsaçis qaa a lei e»a^do.—Idam. 

D* Alez-sí'* Pa## da Camargo, ax-praça do cor- 
po pólVeúl, pedindo pagameato do ao'do. - Idom. 

De Dalaaao A Inato, pedindo pagamento do far- 
■arjiinrintt de pflae qae foraecen a varoa aavice d» 
armsdí ~'A° thaaoarana da faxaada, par» pagar asa 
tara» d» w» iaferaajlo. 

pa Uiunl ÁliM Uríngan, f daafMha.-»»Hi- 

f.ç» o lappllonnt» primeiramente a exigência eona- ]   tm*n «arte., todoe ca que  onviram 
lanta da   informatto  preatada  pala  oontadori»   da   „ z/,,//^ „, Maiahai-a tio dn   nono parecer ;  houve, 
the«oararia da fa«enda. | porém, grande numero ae auaontea, talvez paio rn- 

tu^K 0
Ar:f^.ddoap"pg.roBtor^r3^! 

Lima Daarie. — A' thanauraria, para pagar noa ter- 
(nua da aoa inl^maflo 

anio-liot*. m.      Impelllo-o a leio a falta abiolota da maloe qna o 
poabrunhava a f«»i» vivor em prolunda miierta. 

Do Gabriel Orli» o aua mulher, pedindo pagamen- 
to doa diaa que intorromper.m o exi'roioici, por ee- 
tarem tratando 'ia sua mudança —Ao thenooro rro- 
aincial, para pagar noa t»riaoa de aua   infurmaçao. 

Da oauura uiuaicipal de Caragaatatuba, 3"de«p»- 
cbo,—Indeferido, em viati da iafor^iiaçC»   <lo   the- , 
anuro provincial. 

De Joio Porca, idera     Prejudicado. 
Da Joio Houriquu Kngelhard, idam. -Nada ha que 

defarir. 
Do Joio Moreira Magulhiu-, idem.—Pugu»-»». ! 

noa tormoa «e aua informaçia. 
Do podre Cmidido M»rtinada Silveira Ro>» a ou- 

troa, idem, Indefondu, em viata da informação do 
thaaonro. .   , 

De Joio Martin» da Silva, pedindo ia» baixa 
dando anbatituto,—Como pede 

Do Ricardo Oiovanni Antônio, 8" di'«p»oho. In- 
defermo. 

De Biequiel José Pedroso, praça policial, pedindo 
mata doía mezee de licença,—Conoedo. 

Da Auguato Ainomo oo Carvalho, largento do 
corpo policial, pedindo que lhe !• j» (Mtadc em do- 
bro o tempo que aervio na campanha do Pamguay, 
—Para que o eupplicanto poua aer attondido é iu- 
diupeaaavel qoa in»troa a sua petiçio nom documen- 
toa comprubatorioa 

Do padre Joio Teixeira da Cunha Lonzada, 2° 
daapaobo - Como pede, 

Da Joio Loorenço Leme Janior, idom.—Indefe- 
rido. 

De Lebre, Irmia & S*mpaio, anmo proonrad^ree 
da Ouilhormino Antuniu de Godoy,   idem —Ao tha- 

De Joaquim ■»aA3ú Se'IBaIRi "p?<Au<íór,8uí o»i- 
xa dando «abstituto —Como pede. 

De Simplieio Joaé Diaa, pedindo para pre*tar seus 
aarviçoa na companhia local   doa   Uoua-Córregos,— 
Opportuuamente «eri attendido. 
OtDe Anna Suphrozina Vaz do Amaral, pedinjo re- 
levaçio da muita -Relevada 

De Joaé Aff nso da Paula Contu, que tsudo Ona- 
liaado o como da Bicola Normal, pede a entrega do 
■eu diploma.—Como pede. 

Do Simplioiano da (Wha Pombo, jaiz de direito 
de rtatataos, padmdo dons mezea do licença.—Idam 

Do baohtrel Jo o Pedro de Almeida Pernambuco, 
juiz municipal de S. Carlos do Pinhal, pedindo 
dons mezes de licença.-Idem. 

Da Biizio Carolino d.; ToUdo Dantas, professor da 
2* cadeira do Bananal, pedindo una aposentadoria 
—Concedo a apuseatadoria da confirmidada ecra a 
lei n 19 da 1838, a da n. 69 de 25 de Ab.-il do cor- 
rente anno 

Da Prelidi&no Justo da Silva, 2"' dupasho —Pro- 
va raolextia. 

De Luoi&na Damaoaao Guimargss, 2o despacho.- 
Opportunumonte sari attendido. 

Da Olympio da Camargo —Mem, 
De Joaquim, escravo que fui do fallecido. Gene- 

roso Rodrigues de Lima, a hoje pertencente a al- 
guns herdeiros do mesmo, pede qna s«ja avaliado 
afim de resgatar com a importância do seu valor a 
sua liberdade, visto jâ ter oompra.do algomas das 
partas a vários herdriros qn» so acham pagos. —Ao 
dr. jnia da orphama para providenciar como fôr de 
lei a informar a respeito. 

Fedta do .TeiâUH fiüenhor  Oom 
do Uraz 

Pedem-nos a publiuaçao do seguinte : 
cComeçarãoas novoiiasnu dia 1* de Agosto 

e terminarão no dia 9, havendo então nm ex- 
plendido fogo de artilicio e leilão em favor 
das alfaias da egreja e do Asylo de Mendi- 
oidade. São festeiros o sr. dr. Joaquim Fran- 
cisco Ribeiro Coutiuho e a exma. sra. d. 
Luiza da Gama Arruda, e cantarão durante 
as novenas aa cxmas. filhas do ar, dr. Mar- 
cos Arruda. 

«No dia 10  terá lugar a   missa  cantada, 
sermão e procissão a tarde   com  as pompas 
do estylo. 

«us nistuu'ii puaem o compareuiuicutu uuo 
anjos,   das  irmaadades e do povo em  geral 
para este acto de religião e caridade. 

Curiosa anomalia 
Lê-se no Diária de Campinas : 
«O   sr. Joaqaim   Antônio Radngnes,  morador no 

largo de Sjnia Cruz d"ita cHada, envi< u-nos hon 
tem nm ovo da irallinha qna tora posto sim casca. 

Esta facto nio é muito raro, entretanto o que é 
singularmente notável á que o ovo de que fallamoi- 
tinha a gamma e s clara separadamente envoltas 
nm nma pellieula e presas por ura só pon o «m que 
nio havia abartma para as duas substanciai se 
eommanlearem 

O e..volncro da gemma tinha a fó ma globular, 
emqnanto o da clara era om tobo alongado em se- 
mi-eircnlo a terminando em ponta.» 

Chegados a &. Paulo 
Acham-se hospedados no hotel da França, ihega. 

dos h meta, os leguintes ira. ; 
Dr. Antônio de Cetqoeira Lima, 
Antônio Leocadio í'O Mattos. 
J io Nnnes da Costa. 
Francisco Pinto de Almeida Campes. 
Joio Lino Pirei de Camargo. 
Seraphim Ferreira de Oliveira. 
Joio Ferreira M^oi-1. 
José Faroendej da Oliveira Moraes. 
Franaisco Augusto de Moraes Campos, 
Jusé Silvestre de Freitas L. itSo. 
Joio Cândido de Camargo 
Francisco Glioerio. 
Dr. Francisco da Panla Rim B da Azeveáo. 

do Caixa Ecoitouilca   e Monte 
Soccorro 

O mavimanto de bcntsm foi o segninta : 
CATlv    ECOONOMIOA 

34 antradaa de depositoa   ,         .    . 1:344(000 
2 retiradas da ditos    .          ... )6<|405 

Monta na aoccosBo 
5 empréstimos sobre penhores,    . 89|00O 

Theatro *. Joaé 

COMPANHIA LYRICA TARTINI 

Na verdadf, leitores, an vol-o a«rmo, possoimoi, 
dasta vez, nm» companhia lyriia na séria iccepçlo 
da aoiia. 

A prova abi eiti aa boa rapraiantaçto dada pela 
companhia Tartiai, aaíi boulero, aom o Sa«o m 

Uaichera, a principal compoilçCo da primeira ma- 
neira da Vardi. 

E' ama baila dasforra tomada pela «ompaahia da 

inencaasioi antariorei. 
E devemoi reaoaheaimento »a smprêr.r.o qna, 

ala obetanta deeepçSss soffrid^e, ha dons reeie», 
mottroo, aotratmto, bastante «ontança no bom 
gosto do noiso poblico, vinda, dentro ds tio brava 
praxo, dissipar aqcalla mi imprsasio, sprpiiBtaa- 
do-nos. agora, sai b«m slssehj do artistít.enlra oi 
qaaaa daiticaa sa, da jastiça, a era. Ssvio a M 
srs. Calada a SoSatti. 

Si, desfarte, o paM:aa nio anstaatar, fraaaa- 
aaata, som o ean apoio, os aspactasnloi da sompi- 
nhia, aari iasa motivo para da«aeperar-ia da <e0 

gaito nsaaiaal, a «aosa ds aassaes fator» de qosl- 
qner entra cospinhia digna da sovir-M. 

3aba-<a, com tffeito, qoa se eopriiaa Ijrricas laa- 
tam com pecadas dtsp xu e, pira abalaaçaram-aa 

i vir i aaa cidade, oala S2J eaeoatra sabveaçio (o 
qoa nio M ái em qsáii taju as cidadãs d* Barapa, 
• e.üH-r per Paris) fas-ie aistav. pala aaaoa. 
qaa taaba om» garaatia : -o gosta do pabiíso peUs 
rapreeaatiftaa iyricas. 

A iasistaaats, aesU poeto, mã» iapliaa davida 

•ahrssbr 

andiçie   an.ilog» 
utntada ha dois mazas. 

A' ustes, dí-igam-«a as nnsiai (ibsarvaçSaa a cor- 
re-nos o dever de aooaai'lhar-llies, em sao próprio 
proveito, a fraqnenola aos espaotaculos. Conselho 
quo tsnt i maia davam »«guir, quanto, infolizmen- 
11, saii muito l'mitada a demora da oompunhia, a 
(|ual obteve brilhante contracto   para   Montuvidóo 

Perdoem-noa o largo proemio, pois ■'■'.- da op- 
portunid da. 

O W.iíío «>» iiamlkifa, ao oortrurio de outrus pro" 
duySM de Verdi, calvo OM Cur/js, At vKiprrns 
Swilianas e Aída, desenvolva nma oroh««tri;çtto 
das mais trahalhadaa e interessante*, aonde molti- 
plioam-sa as situaçBaa musicaos, e acnde os graa- 
daa oonjunetoi alternam-se sabiamente cum as 
ariaa a duos da maia encantadora melodia. Tudo u 
ascripto om mio da mestre nesta partitura, desde 
o auave oAro da entrada atò o adeus da Ricardo, 
acompanhado, i sordioa, em plaugante a tri Io tom, 
palus violSai t clarinetas. 

Nesta obr», Verdi empregou o processo do M yer- 
beer e dos grandes mestres da nova esaola, fazendo 
rasaltar, em toda a ma dasenvoluvüa, uma phrasa 

typioa, parecendo oaraoterisar H pn^ln amorosa do 
di ama musical : ora, essa phrasn o dita pelos vio- 
iflas, ora pela flantaj ora polo oboó, ua saem da ilo- 
raots, onde elU é u^i» das mais bailas qoa conhe- 

cemos. 
.*. ,iiii.,», J rs^reseulada por uma espécie de 

movimento <cA«r]oJatt^oado pelos rabaoSes e vio- 
loncellos, continuapo pelos outros instrumentos 
e terminando por um trabilho de fuga. 

E o gentiüasimo papel do pagam I Qianta graça, 
quanta encanto nSaempreatam ao sombrio drama ! 
E o final do s^gunpo acto, ohn prima de contra 
ponto, com a baila; phra^e do psgxp dominando o 
;ôro ! e muitos ootioe trochos que longo seria enu- 
merl-oa I | 

Bis-nos, purém, diante dos trai principaes perso 
oagens da opera. 

A srs:. Piteoaaaa S»vio (Amalii) ó um sopranr. 
dramático, gênero Valcon, bastante definido. 

Gasto drai:i»tioo * Urgo, ac^io iuipefiosa, desum- 
baraçada, de porte^distincto, é 0!» Ismperameati 
artístico pence vnlfar. 

Voz de notis eletadas, bailas, shaias de calor, 
A ijím-i.io faz-aft tiam o^forço, tornando ir.nit. 

apriolavel a sua ^scola da cantar simpleamsmo 
sem [-ronurar Ptr-itoj alam dos ministrados pelo 
santo lio somente. 

A sra. Savio canqjtistoo ia prompte as bcas graçan 
do pobl 30, que ap)ilandia-a Cülorosaoianta apdd »■ 
çründ.ts uri'..í do terceiro e quarto IíCIOJ, sendo, en- 
tão, chamada ao prossenio repetidas vozes. 

Diremos mais qne o soa trajnr ó dos caais eorrec- 
toa a elegantes, moilo particalarmsnta no altitno 
acto. 

No dno da florsata, oom o sr, Celada, o euceesso 
da artista foi enorme. 

E* qne o sr, Celada também é artista de real 
valor. 

O primeiro lenor da aompanhia tam  muita  pre- 
sença da espirito, eonhsee a acena—traja-sa bem 
representa oom facilidade—a canta com  aagnrança 

Nio é, da certo, nm d*botante, a faa-sa onvir, di- 
zem-nos, em Milio, Gênova e S  Peteraborgo. 

O publico diante deete artista sente-se tranqail- 
lo, nio tame acaidentes, grande vantagem aita, 
.Hundo andamos aqai maito ponao habituados i 
isso. 

Pondo d» nnrla os arti»»-' "• »in<«|W«W« ro.,„l 
acreditamos sar o ar. Calada o malhar tanor qna 
tem, até hojx, caatodo em S, Paulo. 

A vot 4 utn pousa  mot&llioa, provindo, aa vezei- 
nm pouso demais da garganta;  é, couta Io, vibran 
ta e muito justa. 

O ir. Calada parece mesmo, mais  á vontade, no 
trechos elevados,   de grande força,  do que em on- 
tros 

Disse muita baia o romance do primeiro acto, o 
io segundo Snhersofalia , urna daa partes diffl- 
ceis da partitura, patenteando o publico o sen con- 
tentamanto em prolongadas manifestsçSsa de 
agrado. 

A araBarislli, a sybilla, tsmbem estreava ante- 
hontam. 

Não é, presisamente, um contralto, sendo a aua 
voa cm ponco mais elevada, notável pela justeza 
, olo qne soube catilfaier aoi exigantes. 

0 mesmo diremoa d» ar». G<glione, o pagem, 
qne cantou corractamente as três grasiosas ariattas 
a disse muito bem a melodiosa phrasa qoa sa des- 
taca no final do segundo acto Desejaríamos mais 
vida dada ao papel—.sobretudo quand} recordamo- 
nos da sra. Rsbottaro, de ha dois sanou. 

O ar S fH-,tU, castro de primeira grandeza da an- 
tiga companhia, era já conhecido a tio apreciado 
pelo pnbliei, qu«, apesar do se achar jelle nm ponco 
ronco, ante-hontem, foi acolhido som antbisiasmo, 
e entbusiasmo bam merecido porque, a nio *ar o sig 
nal falto ao poblioo, por alia próprio, diffloíl ssria 
pereeber-ee a sus indiaporçio. Devamos maneio- 
nar.aomo tendo sido canta Io com mnito gosto, o ce- 
lebre romance Ki tu 

O sr, Bal Negro, o baixo, no papel episódico s 

pOneo importante do traidor, nio trahio » eonfianç» 
que nelle depoaitavamoi. 

Oi oAroí, apezar dai soas metamorphoies bastan' 
ta visivaia, estio rsforçadoa e foram, cumpre con- 
fanal-o, além d* eipactativa geral, devendo ligar- 
se somenos importiaela a paqoma heeitaçla do as- 
tO final ao mora ato da morta do tanor,.. Certo é, 
qne, qoanJa ousas dessas aaonteaem em pleno bei- 

ja nio é da admirar qne os circamstantaa sintam • 
vot embaraçada... 

Uma palavra lobra o principal sustcnUenlc da 
«ompsnhia—a aabar—sobre o rtgaata da orchastra 
ar. Franeiaoclo, 

Graças ai a^forçoa desta artista, cuviuóa nma 
crahestra, formada dentro de quatro dias, qne nio 
obatoc a qoa icompaahasia alia o drama da modo 
tr nito regular e satisfaetorio, 

Siocarai falicítaçSee. 

— H je, pela mesma e mpanh a, » .Vonn^, aonde 
dliem-Bos que a sra. Savio obsrí verdadeiro Iriona- 
pho. 

O que des jimos é qca o B José aataja eompleta- 
meata ehaia. a qoe deve-se c-parar i vista do soe- 
easao obtido aa sstréa. 

Marseilia. «O do Juiliu. 
K.lioour..iu   hoolam   í4 paasuaa de choUra-mor- 

bas. 

Toulon, V« do .liiilio. 
lloi.i .m fíiloouraio 17 .h loiicos 

(Agoncta Hnoit.) 

Cairo, %n de «Jnibo. 
Chegaram iOiiai-a 4* g-nar-.! Oardoa. O enviado 

ioglat eoat'.B6a em Kirlhu-s, ras «tedo senp a aos 
'itiintet  e aaimsado  aom sm presença as esforçoa 

Ídaa aitiadoa. 
O  b zi  nio  Um  quando   até agora ananir aos 

j tia.» b <• qa* Ihi rii ■ à* de %íS e Sadio   a regree- 
] «ar 4 Tnff|«t«rr- 

Lonrlrns, «s de .lullio 
O saahaaido aihüi U Haruaaa. saetar da tanta- 

tivi contra o iapa-sdor Alexandra {!• da R«aa<«, • 
gaita da* dllsttaaii patiirt»*, paia, aa»   qas vi vis a^ai, acaba da niaidar-M. 

Pelo expreuo de hontem : 
Fallecuu, ante-honlom, o dr. Miguel Noel 

NAsountes Burnior, direjtor da estrada do fer- 
io D   Pedro II. 

Üá empregados da estrada tomaram luto 
por sete dias, 

Foi nomeado om substituição do Barão 
Aguiar de Adrak-, o conselheiro Eduardo 
Callado para representar o Brastil no próxi- 
mo congresso internacional qne tem do reu- 
nir so em Roma para tratar de penitenciá- 
rias. 

Por S. M. Fidelissima foram agraciados : 
cora o titulo de Conde de Franco em vida, o 
Visconde de Franco. Emilio Ernesto Franco ; 
e com a corameuda aa ordem militar de Nos- 
so Senhor Jesus Ghristo, o dr. Luiz Raphael 
Vieira Souto, leute oathedratico da Escola 
Poiytechnica ; ambos subditos brazileiros. 

Na junta oommercial foi arohivado o con- 
tracto de Antônio Marques de Carvalho e Jo- 
sé Ferraz de Sampaio .lu dor para o commer- 
oio de commissò is na cidade de Santos com O 
«apitai de 70:000$000, sob a firma de Carva- 
lho & Sampaio, 

Lè-aa noJorual do Recife do 22 do cor- 
rente : 

« Consta de uma carta vinda huiitem da 
i^arahyba, que uma influencia politica dessa 
vizinha provinoia entrara na cidade de Sou- 
za, sertão da meama provincia, à frente de 
ura crescido grupo de apaniguados com o fim 
de, com anseaQiS, fazer rotirar dalli aos drs. 
Uarata e M-inz, juizes de direito o munici- 
pal. 

« Um irmão deste ultimo veio à capital 
pedir providjncias ao presidente ». 

Por decretos de 26 do corrente: 
Foi nomeado juiz de direito da comarca de 

Antonina e Morret.-s, de primeira entrancia, 
na provineia do Paraná, o bacharel Francisco 
da Cunha Machado Beltrão. 

Foi removido, a pedido, o juiz municipal e 
io orph&os, bacharel Herculano de Oliveira 
Torres Garlindo, do termo de Petrolina para 
o de Ouricury, ambos na provincia de Per- 
nambuco. 

Foi declarado avulso, a pedido, o juiz de 
direito da comarca de Antonina e Morretes, 
de primeira entrancia, na provincia do Pa- 
raná, bacharel José dos Jantos Pacheco Lima. 

Criao ministerial 

O coBselha da tstado pleno ranniu-se no paço da 
S. Christovam na noite ds ante-hontem 

Rnnanltadn anhra a diseoluçio da câmara doa de- 
putados votaram : 

A favor da diitolaçio os srs. Lsfayette, Martim 
Prancisoo a Viesonda de Paranaguá — a contra os 
<rs. Visconde ds Muritiba, Paolinoda Souza, Tei- 
ta-.ra Juuior, Adjuso Col .o, Sinimbá, José Bento, 
VMra da Silva e Andrade Pinto, 

Segundo o Jornal do Cormus eío,retirsdoa oi son- 
salbeiros da estado. Soa Msgastade o Imperador 
onftirensiando com os minii>roi, resolven asar da 
prerogativa constitucional, concedendo a dissolnçio 
da oimara. 

O ministério, porém, iria primeiramente ao par- 
lamento pedir aa leis de meioa, declarando-lhe 
francamente a reaoluçio da co.ò i. 

O espirito publico achava-se profondaments im 
pressionado com Lies acontesimeBtoa. 

Os abolicionistas promovaram ante-hontem ma- 
nifestaçSas ruidosas ao imperador a ao ministério 
por ooossilo do cotteja no paço da cidade. 

Às 9 horas e meia da noite recebemos do 
nosso correspondente o seguinte 

TELEGRAMMA 

«O governo annuncion dissolução e pedio 
lei de meios.» 

ggQgAO Li?RE 
Relatório 

Oo Gerente da Companhia   Hnge- 
nho  Central de  Piraoleaba 

LIDO NA RBONlXO DF.    10    DK JOLHO DB     1884 
Sra   aecionistai. 
Antes do expfir-vos as oerarrencias • o astado 

dos negociai da Companhia darei a raslo porqi.e 
inelni no aviso da eoavoesçlo desta rauniio a alai- 
ola da direct ri» A* * .cfarmirlade oom o daerata da 
3 • da Dasambro da 1888, art. 41. 

Paloa Boseoa Katataios a adminlstraçlo da Com- 
panhia é constitui i» da om gerente a da commia^io 
fiscal, a aam duvida é esta a melhor organisaçi» 
para aa pe^oanaa amprazas, « sobretudo daqnsllaa 
qna Daaositam ds iramadiata superintendência na 
marcha dos asoa sarviçss, a promptas dasíadas «a 
real'saçio da qnalquer providencia 

Pala nasesaidada da permanaata fiscalisaçio doa 
sarviçoe nio poda o garanta retirar-se ainda por 
ponco tampo sam deixar na diraaçio dos a*g cios 
da Companhia nm raprasantanta com sotoridada da 
director, que tendo acompanhado a marcha doa ser- 
viço» esteja em dia com a movimento garal ;—ala 
porque vejo-me na eoatngensia de pedir-vos a no- 
meaçio d' nm antro companheiro da trabalho ; a 
para que nio fosaa precisa a pravia reforma doa 
nos-os E<tatot^«, determinando o referido deerat > 
da 30 da Dezembro de 188í a nacesMdada da terem 
aa sociedades snonymas pslo manos doas adminis- 
trad ras, fl'mei-mo nessa dispo-içt» legal para o 
caso, a áspero me >-,i-i a vossa apprevaçio tal p«- 
dido : a som fraaqufst vos Jirai qna a vaatagem 
garsl terei assim som qaam partilha.- a responsabi- 
lidada da.geraBaia dos vossos negócios. 

Srs   asciooi^tts 
Psdinds o vosso m njsio«o sx.ims a a disenasio 

para os aatos da adm n «tração, providanoiaa tema- 
das. a exacnçio d . plano, 7u, não * d» hm». maa 
qna voa foi spvseatado rU,ie o e meço d* mh,h* 
,<,«■<««, a qna e-a.U das relatórios aateiiorsa. 
raeonhec-rei. qoe exerço   om   direito ; s todos   vós 

aiataraoaãdaa aa «i-piaaaaat,   movidos par   asati- 

Uvavls a rwarta d« «hatto ■»• (a* saapra 4tai 

aate o melhor axpadiaata. tafalUmanta anlra aéi, 
na generalidade dai Oumpanhiaa, si nio »m todaa, 
ha u habito da nio diioutiram-sa nas raanífiaa pa- 
riu lioas os raani intarasasa da aociedada, reserva»- 
do-aa a mataria para ai diacusaSaa particularai. aa 
quaas tomando o caracter individual, nio podem da 
modo dlresto infiuir na marcha doi naguclea a»» 
ciaas. ^^ 

Oenndo os vossos nsgosios, é aqui aatra voa, 
somo sabsis, que lenho sempra procurado aa anta» 
risaçdss praciaas, e>a instrucçass gsraaa para a ad» 
rainistraçlo - é o que demonatram aa aotas daata 
Cirapinhia a os ralatorioa apresentados. 

A franqueia da discussio é o onieo maio da *V>* 
tar-se a sizanii entra os aocioa da nma Companhia, 
a crt-arem-sa ampecilhui a ma proaparidade | tendei 
bam perto o exemplo I 

Paço-vos qua nio daii i astea minhaa palavras in- 
tançio a sentido qua ellaa nio taam ; aua maito 
rea.>aheoido i aonaiileraçio em qne sempra ma tlvaa- 
tea peasoalmanta, a á antoridada qna rtvaatira aem- 
pre o proc.idimanto desta garenaia pala vossa sona- 
tanta approvaçio aoa aaoa actoa, e ooncassio da 
todos oi meioa » rafluraoi padidoa para axaonçlo da 
plano apprevado. 

Sra. accioniatai. ^^ 
Pala expoiiçio qua pano a faier raooBhaflBWM 

qua em viata dos resultados apraiantadoa pedala 
considerar daada jí firmemente garantido» oi noa- , 
soa capitães e raspsetivoa intareaaaa, tanto quanta 
rasoavelmenta podariaia esperar ; atlendal porém 
que estamos no primeiro anno da trabalho, lotando 
pois oom a organisaçio doa variados aarviçoa a ha- 
bililaçiu do pessoal todo bisonho, a sobrslndo alo 
estando, nem podando estar desenvolvido o aampa ' 
das pl.intaçBss da oanna, sendo ainda radonde o 
numera das forneoedoraa da mataria prima par» O 
fabrico do assacar. 

Segondo a demonatraçio am aanexo, o aaauaa» 
fabnoadu aaata primeira aafr» a algom poóao daa 
exporionciae do anno anterior, importoo MB 
191:116t640, e a daapaxa da fabrioaçio iaelaiada 
eiinnas ato em 148 0036|883, daado poia nm aaUo 
ou lacro 1 qnido de 43:11791760 ; a aate aalde davam 
acc'e>c'>r 482 asocaa de »,» sorte aa importaBeia da 
7:300|000, approzimadameBte, além da porçio da 
aasuear da 4 * sorte qna tari da aar turbinado, • d» 
toda a aguardente, a qual só da poneo temoa come- 
çado a fabricar, ji tendo-aa faito 80 cargnairoa 
maia ou menos, maa podendo-sa cnnaiderar aind»-' 
toda intacta ; é certo poia qoa podeis aalenlar para 
a vossa primeira safra nm lucro liquido da cara» de 
60:0001000! 

Poderieis exigir mais T 
Este resultado foi obtido moende-se cerca d» 280 

quartéis, dos qases 250, approximadamente, BO ol- 
timo anuo, enjaa cannas peitaram S 778,614 kiloa, 
no v.Uor de S4:l8i1$il2 ; sendo o casto total daa 880 
quartéis ou 7 882.900 kilos—62:984(540, dando a 
raceita garal 191 116$d40 i qual aeoreseario aa 488 
sa nas ds assuoaricima referidas, a maia os ganaroa 
assuoar e aguardente a fabricaram-se. 

O Eogonho Central da Porto-Falii am 1880 
■ roendo 7:099.658 kiloa da eatrnai BO valor da 
60:19**4511 dao a receita de 158:290*800 a o saldo da 
42:749*534 

Com quasi igual dispsndio da eunnss, am Parte- 
Feliz 60:198$ 00, a no nosso engenho 62:9801000, 
vè te a d.fferaoça de resultado : - 42:749*000 contra 
60; 00*000, approximadamente! i' 

Quanto ao Engenho Central da Quiaaami, qaa.é a 
primeiro do Império, cujos aecionistas sio impor- 
tantes lavradores, e pois duplamente intereasadoo, 
ais o qua sa lê no sen telatorio da Jalho do nano 
passada, *■■ 

«Depois de três safras, tó na qnarla oom aa MO- 
nomias entio realis.idas a com a experiência adijot- 
rida, como ssbois poud-.-se encaminhar devidamtn~ 
tt iod s os serviços do Evgenho Central, a por lado 
tomando-se por base aqualla aafra (1880) qBa fai 
mnito pequena, a apanaa de 83.118 366 kilegraa- 
mas de c.iunaa, a renda liquida foi de 84401*689, a 
da 1881, da 62,798,980 kilogramma d» asBaaa de 
312:47(i*810, livrei de todaa aa deipcsai e 8MK> 
mente a olt ma da 64.I52.P80 kilogrammai, deiaeB 
* renda liqmd» de 400:431:708, tende sido ea ;r*#M 
do aiioear maia vastajoioa do qne oi daqnalla a / 

Assim pois essa f briea, qoe péde-se coBsidertr^ 
modelo K5 depois de Ires safras, isto é aa enart», 
foi qne ale -nçru um saldo, srade elle de 84:600|6W 
para 23,118 365 kiloa da cannaa moidaa ; o Boeee 
Engenho logo no primeiro anão da trabalhe, a» 
sua primeira aafra tira om aaldo de aérea de 
60:000*000 eoBtr» 7.888.900 kiloa de aansaa I 

Em Quissamio neta-ae a relaçio entra o rendi» 
n ento liquido da aafra a o capital de 1.700:00q#000 
da 4, 97% ; em Piracicaba a railo é de 1%% par» » 
aetual e pitai da 500:000* ou de 9% par» a da réia 
750:000}00i), eifra á qual provavelmente terá de ter 
eleva'o I > 

Doa annexos consta a damonitrafio de taea te- 
eult^dos, axaminaa. 

O nosso eognnho teve fornecedoras qne apanaa <!*- 
ram-lhe o terço da mataria prima qoe é aapaa de 
fabricar regularmente 

Alguns dados ralativoa i moagem de ultima ftué 
1883 -1884, constam da nma publicaçio falta em 
pnnaipio do corrente anno a qna aqai Bíú repetirei, 
■cri porem annexada a este relataria, 

A relsçío doa fornecedoras de eannas vaa em aa- 
nexo, 

Fabrica 

Ai nossas machinas acham-se em perfeita aatade, 
o seu trabalho nada deixa i desejar-sa; nm peque- 
no desarranjo no alambiqaa obrigoa i. paraf-ae 
com a dhtiliaçio, é porem acusa da pouca monta | 
assim pois o qna diz respeito i fabrica nada falta, a 
nio aerem quaesquer maihorsmantoa qne 'BO fotnre 
sppareçam, eqna sejamos obrigados i lotrodnsir o« 
ascitar. 

Durante todo o trabalho  na   oltima 
oocorren nm pequeno asaidente em nma 
nas motorm, que fora logo reparado. 

Acredito que cuntinuario aa corrente safra'á 
fanecionar perfeitamente, visto oomo toado aida 
dnsmontados os appsrslhos para a limpeza qoa 'aa- 
nualmenta deva ser feita, foram todaa examiaadae 
a eonootradas sem vicia oa estrago algnm. 

A relaçio do pessoal empregado consta doi aaae- 
xoa. 

E' o ehefad» fabrissçia o ar. Loi» Lamaire, aajad 
habilitações a pericia acham ea suffioientsmente 
provadas. 

Por prsvidsneia entendi-me oam oa ara. Bripo- 
mean Fréres & G , a foi contratado o ar. Vietar Aa» 
dru para servir de ajudante, a inbstitniro ehsfe ea 
alguma oscnrrsncia, on anxilial-o quando tivaaae- 
mos de trabalhar l noite, nio tenda nós pessoal ha- 
bilitado para taea aaaoa i eqna eguslmeata podeaae 
f.ser algum aonoarto nrnate aa hypothaae de de- 
aarraaioa am maahÍBaa. 

Tenho eonvisçio da qne aellea tam aCoaDaakia 
mnito boas auxiliaras,   ' r    »~ 

1 
ZiinAa férrea 

De conformidade com a lei provinaia! e«e aeat*> 
j*0,.* poopenhia privilegio par» o sstabslscimsate 
d. linha férrea qna liga-se a Sstaçlo da OemesnUa 
Ituana, nesta cidade, atéaa Bstaçdea da Compaakia 
FlnvM, ao Casal Torto, foi lavrada eom e an. 
prssid-nts ds provinaia o raapaetivo oentraete.'- 
aoBstants *a» annsios. 

Tsmos assantadua oe trilhos até a faaaada de Al- 
go:oal, nio prcwguiado-ieem tal serviço por ter- 
mos falta da material, maa qna ji foram expedidaa 
de Santoa para e.ta cidade; logo qna abaguam dar- 
ia-ba sniamanto a asse serviço, soada praelae fa- 
zsr-as pala linha a condaaçio do material par» as 
pontas sobra sa rios Qoamiam e   Corumbatahy 

Foram estas duas pontes,   de   ferro, aoatraetadaa 
^/n^SSS^ •iro Mi|^0•1 Asmasseo. a primeira 
por 4:000*000 o a segunda por 22:000*000, toada 
havido om pequeno aseresaimoa eata eifra par ma- 
dilaaçdes mdiaadaa paio »t. eaganhaire flsssl per 
parta do governo, e outras pala Bseaasidade da na 
maior alsviçis, SOIMI previsão para o eaae daa graa* 
daa anshsulss   Ji acham-se eonalaidoa oa psgiae • 
nila.paa  A*    r.J.- *-    .     ■_        « ._   _       ■'   * 

aafra apekai 
das tnrli- 

pllsrae de pedra qna   tam de   reesber a vigamento 
da ambas ; assim como   apeaaa  falta a pa- 

das altiaaa  preetaçfies do  eontraato paia 
liquidado aeto  aarviço. 

da farro de am bas 
gamaate 

A liahaaaba-aa toda explorada  a astle sdiaita- 
dae e* trabalhos. 

Além dos trilhos que sss fs'taram e daa qaaea, 
aome ji rsfsri, am parta foram expedidaa 
da 8iat«a para aeta cidade, a a reato ea poaee 
devea chagar i o*st.,s, feraa eoaoaaeadadas 
mais ama locomotiva adoptada i aossa linha, • 
qastra wsgSa*, dona para passagairoa a doas para 
cargas, os qusea nos servirio de typa par» a eoaa- 
truevio da outros, qoiado praoisoa. 

Já foram r.™»tt!dss por GOBU dõ pãgssaaic casto 
SBSoaaseàa, qoe importo sra aeraa de 160 000 
fraasos, a qaaatia da t0« 000 fransos 

Saado issaSsienlss as sa-raa qsa tiahamoc para 
a triasporta da saaaas, mandai faadir, an Caapi- 
aas. rodas a ostras ,s;a« para K vaffea, dsa MM 
alfa»! ji se sabás ss •«vtoí.      ^ ^^ 
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P»r» o trab»lho rayaUr • nompanhia nào pólt 
t«r dimioato Dumvra d« «krrói, poii davi-a* «ootar 
oom saro* da 50 am daaoarya na aorraote do Boga- 
ubu, oatroa taotoa davam eatar 4 diniioaiplo doa 
foroasadorsa da aanaaa, iilim da raaa/va pira o* 
qae por qaalqaar motitru fiquam fora da laivifo ; 
aario poia no mínimo am namaro da 1U0 

No anno pamado oama(a'noa o trabalho aom 12 
a abagamoa á montar outroa 12 ; naata anno ji te- 
mo» am aarrif o 30 vngSn a floarlo aonoluidoa maia 
Kl, qna ainda aarlo nprovaitadoa. 

Tam aido (aita a traoflo poranimaaa, oomo aabaia 
porém «ata ayatama além d* moroao é aaro, paio 
paaaoal • pala mortalidada on iaatillaatlo, é poia 
tadiapanaaval qoa na prouma aafra aaja o aarviço 
(alto por loaomotlva. 

B' opportnno oomninnioar-voa qna no Intaraaae 
da companhia antrai em ateardo oom o ezm ar. 
BarlJ da Valenga ralativamanta i sonatrnafla da 
linha torre» que alie iniciar* am an» faiand», na 
margem Mqoarda do rio ; pela rapartiçio igoal daa 
daipaiaa fliarà a companhia com o direita de per- 
■orrer toda   a  aua linha, a prolongai-a na d iraoclo 
?ue julgar conveniente, ei aaaim reaolvur p»r» o 
ntoro ; a referida Unha fôr» explorada i aoa nu»tat 

a por alia feito o movimento io terra, entrando a 
aompanhia apenaa aom oa dormente» • o aaaanta- 
msnto do material fixo, que igualmente perten- 
cia-lhe. 

Foi um aanairel melhoramento qna iatrodnxin o 
mala importante fornecedor de cnnnae para o auge- 
nho, e á enjoa aaoriBaioa nto devia a cempannia 
deixar de correaponder, no «eu latcreiae próprio. 

Reatava porém a pnaatgem do rio pira aerem im- 
mediatamanto ligadoa oa «eoa cannaviaaa à fabrica ; 
por um» eimplea combmaçlo, ainda qna rog. nbuaa, 
realiaon o ar. Eduardo Sallaa ohtife meih>nioa dae 
officinaa da Companhia Pluvial Panliala, a á cojo 
cargo eatlo divercoe serviços da noaaa companhia, 
a paagagem por meio de orna balaa eipecial, renol- 
vendo aaaim o qna par» muito» era problemático, 
on ao menoa de muito difflcil exeeuçio 

Terminando cata aaaumpto commoaico-voa que 
am An» do anno pa^aado padin a aoa azoneraglo da 
engenheiro da companhia o ar. dr. Franciaco Júlio 
da Conoeiçlo ; aantindo então ter de perder a coope- 
ragio de tio hábil e laborioao quanto medeato p-o- 
flaaional, permitti qne deste lugar agradaça-lhe oc 
mnito bon» «erviço» preatadoa á companh)» ; ao 
meamo devnmo» o escellentc a economiao traçado 
da linha até aa prozimidadea do Canal Torto, além 
da crganiaaçlo da oatroa serviçoi relativoa ao trana- 
porte. 

Em aan lugar foi convidado o ar. engenheiro Luiz 
Bianohi Betholdi, f cujo cargo eatlo hoje oa traba- 
Ihca techniooa da companhia,   elo  geralmente  ao- 
nhecidita an auaa habilitaçSaa. 

8ra •ccioniatae. 
Sé dapoie ds aonclnida a linha ferre» até o Canal 

Torto poderá cila dar-nea rendimento com o trans- 
porta daa eargaa d» Companhia Fluvial, receita esta 
qoa ai n(o noa der lucro eorreapondi-nte ao capitai 
empregado, cobrirá ao menoa aa despexaa do enataio, 
tendo de faaer gratuitamente o tranaporte daa c»n- 
naa, deixando-no» por inteiro os lucros realicadoa 
no fabrico do a-eocar. 

Por ontr» parta temos neieasidade da deíenvolver 
a icna plantador» de cannaa, a aahir do aircolo re- 
lativamente apertado em que nos achamos, e qna 
ndo péda garantir o faturo d» empreza. 

Parmitti qne voa repita o que easrevi em om doa 
relatórios anteriores, em relação ao traçado do Ca- 
nal Torto. 

—o NAo deixou de influir n» escolhe d» diraoçSo 
d» linha » cireomstanisia de existirem nas proximi- 
dades da aatrada do S Pedro, e dentro da zooa que 
taria de ser benefliiada com » linha farras, um» im- 
portante massa de terras próprias par» o plantio d» 
canna, a da pequeno valor, na» qoae» o agrupamen- 
to da pequenos lavradores formariam importantes 
nnoleos de plantador*» clienies do Bngenho. 

€ Nesta ponto parmitti um» oonsi4er»çío particu- 
lar: si doa » devida importância »"» grandea pUn- 
tadorei, • desejaria tel-o» todos intareeaadoa na 
noaa» empreza * astisfaitoi com oa raeoltadoe obti- 
do», nlo pouparei *eforça'< per» »ngariar » cooper»- 
çlo doa pequeno» lavradores a concorrer para a for- 
maçlo de núcleos convenientea. os quaes tenho con- 
vicçlo mnito auxiliaria e mnito concerrerto para • 
proaperidada da empreza. > 

E' a noaaa linha priviligiad» por contrecto da 11 
da Julho de 1883 cem o axm presidente da provin- 
sia, devendo flc»r coacluid» am Dezembro do cor- 
rente anno; e a Companhia deve ter mnito em vista 
assegurar » soa independência quanto ao transporte 
das cannae que lhe aerto fornecida», e procurar ao 
bretudo para acua farneeadWca aquellea qna, em om 
momento dado, volnntaria ou involuntariamente, 
nto lhe poesam ocaaiionar didlcoldadcs oo decep- 
ç8«s ; é questío moiaentoaa • modiflcaçío qoe, n«o 
muito terde. «offrerá o nosso aystema de trabalho 
agrícola;-facilitemos pois para o Engenho » immi- 
graçIo dos pequenos lavradore». 

Pelo balanço verei» o estado ínanceiro da Com- 

Das debantnra», que me anterisaste» a amittir, 
nio foram aind» tímadaa toda». 

O t»po. d* amissSo foi o mais favorável que pode- 
ria aer, attanlac »« circamstaneia» — 95% 

Neata oaeasiSe nío posso deixar de ref»rir-ia» ao 
indeferimento qna o exm ministro da agricultura 
lançara am dons roquerimentoe que, como gerente, 
diri«i ao «Overao, no intuito de regnlanaar aa re- 
íaçÃs'd» Comp»nhi», attendendo i necnsaidade qne 
•nWotinbamosdenm aoto qualquer da mesmo go- 
verno que desse certo valor ou autoridade í offert» 
doa titnloa no mercado j e« annexo off«reço-vo. o» 
doeomei o» relativos ; ma», daade já, dir-vo»-hei 
«na nlo a fandamento leg»l p»r» considerar-a» 
caduca garantia do governo, como resumidamonta 
abi ver   t 

Já*^! ingo cate trabalho, a tenho fatigade » voa- 
i* »tte      o. parmitti, pois, fln»lisal-o. 

Referindo-me ao iatarease doa vossos atpitae» 
devo IcDib-ar-voaqne paio» ncaaoa ettatutus landa» 
da reoebar 7 % duram» o taapo qoa gaaluu -»• ■om 
a niuntagem <io Bogrnho, importeaoia e»la qoa ««ri 
lavada em conta do fundo autial ; e da aafra d» 188) 
—18-14 tiirm» a reo^bar o dividendo ra«i>estivo, e 
quu aorá oiu tempo liquidado, tendo né» iiaoa«»ld»da 
da flonaloirmo» ante» d» tudo a oonatrocçlo da li- 
nha ferre» para potierinoa entear n« marcha ordi- 
nária da empresa, e regularmente aufeciram o» vos- 
sos capitães oa reapaciivo» luorra, 

Piracicaba, 10 de Julho de 1884 
O irerente, 

1'STaVAM   DE  KlClINDlt. 

Saúde ao povo 
Graude    tauocetsao II       Maravllba 

«Io   taeuulo    X.IX. 
O ASSOMBROSO RBUBDIO DOS CBNTIOS 

A 1AUHA   01 «AUTHA 
Approvada pala uxma. Junia de Hjrgiene Publica 

do líiu de Janeiro e antoriaada pelo governo im- 
perial. 

Eu abaixo aaaignado, doutor era medicina pai» 
faculdade do Rio de Janeira, etc, 

Attesto qne o medicamento denominado—Extrac- 
to Floido de Ataúba de Sabyr», preparado pelo 
pharmaceutieo Bacobar, tem aido experimentado 
por mim em minha clinica na» moleatiea ayphiliti- 
caa—tam dado s»tisf»atorios reanltadoa, paio una o 
julgo digno de flgnrar entre oa ptincipaes medica- 
mento» oeetaa affecçSaa. 

O referido é verdade, o qne juro n» fé de meu 
gráa. 

Rio, 15 de Setembro de 1880.-Dr Francisco de 
Paula Travassos. 

Reconheço verdadeiro o signal sopra.—Rio, 15 
de Setembro de 1880 —Em testemunho da verdade. 
—Pedro José de Oastio. 

O dr. José Antônio Nugueir» de Barres, airnreilo 
pela eacél» medico-otrorgica do real hospital de 
3. José da oidada d» Lisboa, doutor em medicina e 
cirurgia pela univeraidade de Rostock, etc. 

Atteato que o medicamento denominado—Bitr«c- 
to Fluido de Ataúba de Sebyra, preparado pelo 
pbarmaceotico Bacobar, tem aido empregado em 
differentes enfermidades «yphilitiaas, nas quaes te- 
nho aconselhado o lofsridc medicamento e todos 
tém tido uptimos resultado» ; o referido é verdade, 
o que jurarei se neon»s»rio for 

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
sé Antônio Niigueira de Barroa 

Reconheço o signtl supra —Rio de Janeiro, 10 
de Setembro de 1880.—Em tectemonhoverdade. de 
—Pedro José de Castro. 

UMA CURA ESPANTOSA 
3. Roque, 17 de Dezembro da 1883—Illm. sr Jclo 

Joaé Ribeiro de Bacobar.—Já que tive a felicidade 
de aoconfar um excellente preparativo a Aiaúba 
de Sauyrs, nio pouso deixar de admirar tio profun- 
da ezpenenai» quSo benéfico medicamento, depoia 
que tive a ventura de apreciar o resultado 

Ha mais de 3 anua» soffri» en de incommodos de 
pelle, em grio tio adiantado, qne t"doB já me con- 
sideravam nn fileira dos morphetisos 1 m»s guiado 
por amigo» tratai de asar a Ataàba de Sabyra e hoje 
vejo que a natureza se me reforçou e estou perfeita 
mente sia. 

A invsnçio de s. s. é espeisifiaa, garantindo aos 
qae soffiem, um perfeito estado de saúde Talvez 
todos nlo acreditem no prompto renoltado como en 
o fazia; tnaa vendo qae é maravilhas» a Ata&b» de 
Sabyra, curva me respeitoso » tia aabia descoberta 
qna faz honra a tio falia brasileiro. Meus respeitos 
por ser de v. s. venerador obrigado a criado. Au- 
gusto Xavier de Lima. 

A carta contém uma eetampilha de 200 rs. Reco- 
nheço verdadeira a Urma supra.—S. Roqon, 17 d* 
Dezembro de 1883.—Em testemonho de verdade.- 
O eaerivio, Manoel Rodrigoes Arruda da Hora*». 

Oaet» am» dusia d* vidros 48|000. 

Depositários gera** em tolo e Imparia, L*br* Ir- 
mio tt Sampaio a auas casaa flliaai 1 

Lebre Irmio St C.» Rua Direita n. 1. 
Mello & C Rua de S. Bento n. 28 

S. PAULO. 
Depositário no Rio de Janeiro t 
D. da Silveira Pinheiro. Rua do Hospício n. 11. 
Depositaria em Campina* : 
Souza, Silva & C * Succeaaoraa de Soma Teixei- 

ra & C • Rua Direita n. t5. GO—35 

ouvir a diversos ehimiaoa babsi», ao» qaaes apre- 
•autou as saa» mampulaçSa», coaiegaiu communl- 
c«r e»te iadl»|iea»aval e ealuter (ualidsde ao eeu 
prepnradc —Kamu Kl" Branca—» <l» tal tuereaiminto 
Sue lhe valeu a »ppruviiçia da exua. junta central 

a bygiene publica e nlo ré e»t» approvaçio sumo 
um valioao parecer, que é sobretodo um» garantia 
ou aote», um grandu elogio ao» «na ••forçoa 

Todo» e»se» olementoa qne fo>mam o Fumo Rio 
ilraoco. único qne o» pesans, Ihu tem dado a priori- 
dade cobre todas os preparados de igoal qualidade, 
o qne prova aoim as constantes recammendaçfi*» 
quu tem merecido e a aa» grande procura e extrac- 
çln, tal e a »a> riqoeia de cleiacata» aalutaree. 

B»ae fumo, prima igualmente ptlo aen ucondído- 
namento, em pequenoa p»c tas de 50 grammae. 

Aa pesaoaa que o pretenderem, podem dirigir-se 
diroctamente on por intermedie de sens correspon- 
dentri, ao mannfaator nm seu deposito geral, a rua 
de Qonçalvea Dlaa n. 20. 3—3 

p RTE GOMMERCIAL 
ERCXA.OO   »K   «AWXO» 

De nosso etrrupmdtnte »m Santo» ) 

Santos, U d* Julho d* 1M4. 

OAFB' 

Ha   kdaa pala aatrada d* terra ; 
Mg   lonata venda, 
j^t jado—calmo 
D*p pto 260,000 sseco*. 

nendlutento*   Asoaes 

Klfcmdega 1 

li a28 
s» 

período cm 1883 
Una iê Rtndai 1 

Rr28 

«i6!7»6rm 
18:500*174 

'M5!29«»WR3 
403 fl00|712 

133:l*3tOP6 
1:25717» 

"134:3811451 
111:7701038 l pariod* 1883 

| ICuvIinento do porto 

íntraâot ac dia 30 de Julho 

llégre e ecealaa-Vapor nacional «Vleto- 
ÍUo DamilO Lima Pires, eqnipagsm 28, 
Koa gsnerca a Braga Júnior * C, 
Hdéo — Vaptr alUmlo .Barlla». capitlo 
ts em '»•*" a Isrraneer Bnlow & C. 

, 50 dias—Lugre inglês «Auna B.nna- 
pitio Rcbert Jonee, carga vsrio» gsneres 

kaaser. 

JnAi i=J »« iia30d4 JuMa 

.-•l*»eiro—Vapor  nacional   aVietcria» 306, 
\\ak ••?*«» D-  Lnm»  P,">*  •"*' ""'• 

Fumo Rio Branco 
Industria   IWaotonal 

Orsças a actividada a long» expenenciac a qne 
se obrigou, conseguio o mannfaetor daate precioso 
forno, reunir a alie qnalidalaa muito e-p»»iaea * 
aliás racommendaveis de preferencia sobretudo por- 
que ell •» enaerram, para o fumante a garantia e a 
preciosidade do fumo, sobre ontro qnalqner, no sen 
uso conatante. 

Alem de nm paladar brando e saborosa, este pre- 
parado, qoa em nada se privou da sua essência qua- 
litativa da fumo puro e anpenor escolhido pro- 
lirlamente, reúne a aroisatisaçlo eapecial qne foi ma 
um conjuecto apreciivel no sen gosto e no aroma 
que esparge a saa fumaça, 

Nio é ainda a *aa nmoa recommeadaçio, a mais 
importante é a aua acçio hygienics ; o que nem 
sampre se attende nesse» preparo» de fumo enire- 
goa» ao conanmidor e que nio offerecem garantias 
sobre o estado patholngico do fumante nem meamo 
nas 000a»» l'oc»ee que mnito interessam,comoa»j«m 
aa irntaçSoa daa mnscoaas, aa suaceptibilidades in- 
ãammatorias as lariDgitea, pbaryngites, aa »ff»ç6*a 
da boaaa, t aiatite», etc , a qne ria sujeitos maitos 
fumantes obrigando muitos delles a privarem-se do 
fumo forçado pelo aen estado morbiio 

Attendendo » todas esaa» circnmatanciaa o seu 
mannfaetor  que nio se esquecia   doía»,  depois de 

Estrada de ferro 

Bares noruegaense «Paeiflk», carvio 
Barca noroegnease «Varuna» matariaes 
Barca noroegnense «Britaon s> mdteriaes 
Barca nornsgoense «Andreaa Ras», matariaes 

Entre Alfândega e Estrada de Ferro 

Barea noraegaens* «Bravo», «ai 

Wotlola*  marltlasaa 

Vapores    etptrados 

«Nasiryth», Liverpool—1 de Agosto 
«America». Ria de Janeiro—1 
«Rio Perde». Rio da Pirata-1 
«Rio Negro», Rio de Janeiro—1 
«Vilis de Vistoria», Hatre • esaalaa—2 
«Argentiaa», Hnmbnrgo • escalss—3 
«Tr*nl>, Rio da Prata—3 

Vapores  a sahir 

«Psxo», New-York  e escslas— 1 d* Agoctc 
«Rio P«rdo», Rio de Jaaeiro -1 
«Rio Negro», Rio da Prato • asealaa—1 
«Petrepolia» Hamburgo a escalas - 2 
«Berlm», Biemen e aasalaa—S 
«America», Rio da Jaaeiro - 4 
«Nsimyth», New-York-4 

MERCADO OB  8. Pi%.VL.O 

p^m ■a» 

EDITAB8 
Pintura   naa   casas 

De ordem do illm. sr. dr. preaidente da 
câmara municipal desta imperial cidade de 
s. Paulo, fazumos publico abaixo transcre- 
vendo o art. 89 do cod. do post de 31 de 
Maio de 1875, tit. 5*, sobre hjgíene e saiu- 
bridade publica, e intimamos aos donos de 
quartos, cortiços,casas do quitanda, tavornas, 
casas de pasto, estalagens, armazéns de 
mantimentos, albergaria de vacoas, cochei- 
ras, etc, etc, com o prazo do 15 dias, conta- 
dos da data deste,para que mandem pintar ou 
caiar o interior dos mesmos, etc isendo qae 
esgotado o dito prazo e nao houverem feito 
serfto multados o com reincidência de con- 
formidade oom o artigo transcripto : 

«Art. 89. Os qnartos, corüços, casa de 
quitandas, tavernas, casas de pasto, estala- 
gens, armazéns de mantimentos, albergaria 
de vaccas, cocheira, casas em quo se traba- 
lhe cora matérias animaes e vegetaes, e em 
geral todo e qualquer estabelecimento em 
que se agglom. re grande numero de pessoas, 
serão caiados, no interior duas vezes ao an- 
no, no» mez> s de Janeiro e Julho ; sob pena 
de 10$000 de multa e reincidência ao infrac- 
tor. 

S. Paulo, 23 de Julho de 18s4.—0 fiscal 
de Santa Bphigenia e Consolação, Alfredo A. 
de Asenedo.—0 fiscal do Norte, Joaquim 
f.etle Penteado.—'O fiscal do Sul da Sô, Joa- 
quim José Lázaro Madeira. —O fiscal da 
nvgnezia do Braz, Olegario Florindo Brazi- 
liense, (at^) 5—4 
Sobre a conclucção de águas 

serv'da«i «loa hotéis e oasas 
particulares por melo de 
carroças 
De ordem do illm. sr. dr. presidente da 

câmara municipal d^sta imperial cidade de 
S. Paulo, e para qne tenha inteiro cumpri- 
mento o art. 87 § único, do código de posturas 
de 31 de Maio d.» 1875, tit 5*, qu < trata da 
bygiene e salubridade publica, transcreve- 
mos os mesmos e por este intimamos oom 20 
dias de prazo a contar da data deste, para 
qne os carroceiros, que se empregam em taes 
transportes mandem fazer tampos em suas 
carrogas, de modo, a ficar h«rmetieamente 
fuchadas ; sendo qae, os qne 0S0 cumprirem, 
no prazo, serSo multados e seus vehionlos 
levados a deposito. 

« Art. H7. As carroças qne se emprega- 
rem no transporte de águas servidas e ma- 
térias fecaes, serão hermeticamente fechadas 
e construídas de modo qne, pelo movimento, 
nSo haja derramamento ou produzam ezha- 
laçdes fétidas. Os infractores incorrerão na 
multa de 10$000 rs. 

§ nnico. Só depois das 6 da tarde» on antes 
das seis da manhã, será permitido o despejo 
de matérias fecaes ; sob pena de 5$000 de 
multa » 

S. Paulo, 22 de Julho de 1884. 
O fiscal de Santa Iphigenia e Consolação, 

AUredo Augusto de Azevedo. 
O fiscal do norte da Sé, Joaquim Leite 

Penteado. 
O fiscal do sul da Sé, Joaquim José Lázaro 

Madeira. 
O fiscal da fregnezia do Braz, Olegario 

Florindo Brwzili^nse,     (4—4 alt. 
™     Tribunal da Relaç&o 
De ordem de s. exc o sr. conselheiro pre- 

sidente do T.ibunal, se faz publico que em 
sessão do dia Io do mez próximo faturo, ha- 
de-se julgar a revista eivei n 10,116 da 
corte, em que são recorrente Gustavo Al- 
berto Munick e Recorri los a Companhia da 
Estrada de Ferro de Santo Antônio de Pa- 
dua e outros, sendo relator o sr. desembar- 
gador Accioli de Brito e revisores os srs. 
desembargadores Nogueira e Marcos Antônio. 

São pois convidadas as partes a usarem 
se quizorem, do direito qoe a lei lhes con- 
fere no aoto do julgamento. 

Secretaria da Relação de S. Paulo, 25 de 
Julho de 1884. 

3—3 O secretario da Relaçãs, 
Álvaro Teixeira de Assumpção. 

teerto Jmeoíl 
A pedido de varias distinetas famílias 

desta capital, turâ lugar uma repetição deste 
concerto nn 

Theatro Provisório 
Domingo, 3 de Agosto das 6 is 8 horas da 

noite 
O programma, em parte modificado oom 

novas peças clássicas será publicado sab- 
bado próximo faturo. 

2—1'  Oito Oladotch. 

Kiosque 
Vendr-se o magnífico e bem construído ki- 

osque, situado ao Largo da Misericórdia, 
tendo j& contrato por quatro annos com a 
pessoa qne alll tem negocio, e rendendo 30$ 
reis mensaes. 

Quem pretender diríja-se á osta typogra- 
phia para tratar com 

José Antônio Garcia.        3-3 

A' praça 
Arruda & Castro fazem publico, que n'esta 

data, à excepção d'alguas saldos em conta 
corrente A disposição de seus committentes, 
nada devem por titules vencidos ou em con- 
ta corrente om estabelecimento algum ban- 
cário d'esta praça ou fora d'ella. 

Declaram mais que, tendo findado seu con- 
tracto social, entra sua firma em liquidação 
a cargo da nova razão social do Luiz Arru- 
da & Comp. 

Santos, 19 de Julho de 1884. 3—3 

Luiz José Arruda e Bazelino Modesto de 
Castro, fazem publico que organisaram a esta 
data uma sociedade commercial n'esta praça 
sob a razão social de Luiz ARRUDA & COMP., 
para o commercio de commissdes de café e 
mais gêneros do paiz, tomando o sou cargo 
todo o activo e passivo da extineta firma de 
ARRUDA & CASTRO. 

Santos, 19 de Julho de 1884. 3—3 

Banco de Credito Real de 
S.  Paulo 

No dia 31 do corrente, ao meio dia, terá 
lugar n'este banco e sorteio das letras hypo- 
thnoarias da primeira série. O aoto é publico. 

S Paulo, 57 de Julho de 1884. 
2~2'       José Duarte Rodrigaes, gerente. 

GÊNEROS 

ossis. elro—PsUchc   aeeienal   «Ispreflío», 

Até qn»«i ôàvlos om d»»oarí a 
aaeaa aoit\ 
> aaMçarAlA   80 DB JULHO 

w Oilbert», qV 
ate «IfKM ia*,j»»»j ftliM 

C.fé   .    . 
ToocÍBho . 
Arros.    . • 
B«tst nh» 
Batata d-»» 
Farinha . . 
Dita da milho 
Pajlo.    . . 
Feba .    - . 
Milhe.    . . 
PolTilho • • 
Gari  .   . • 
Aipim     . . 
Oailiahaa . 
L-itSea   . . 
Qaeijea   . . 
Orce .   . • 

PREÇOS 

t I 
71600 
31400 1 
2*2*0 

2*800 
3$0JO 
$ 

21200 
7»500 

1 
$ 
$440 

4*0 0 
P-OO 
»3«0 

7*500 
9*ooe 
4*600 
* 

4*000 
3*900 
4*800 
I 

2*400 

t roo 
$ 

1*200 
»« 0 

UNIDADES 

ANNUNGIOS 

Aluga-se 
as oasas n. 10 e 16 da Rua do Braz. Para 
tractar-se à Rua de S. Bento n. 77. (Chapel- 
laf ia). 3-1 

cada   arroba 
am 

> 60 litro» 
»   »     » 
»   >     > 
> »     » 
> > > 
» » > 
• • 1 
»   »     > 
> > > 
»   >     > 
> »     > 

am» 
aa 

dosi» 

Bmmé» »ti 10 1/» -«2^62. 
i,"».Ie.30i«Jmlfc.lsW4- 

Gênova e Nápoles 
O vapor Italiano Umherlo J esperado no 

Rio de Janeiro até o dia 4 de Agosto, sahir.. 
paraot portos acima depois da indispensável 
demora. 

Recebe passageiros, informações com F10- 
rita e Tavolara Rio de Janeiro. 3—1 

Letras do Baoco 
Dl 

Yend -se par eommodo preço cerca de 
30:OÕÕtOOO'd;essas letras, em uma sd partida 
ou em diversas. .      ~ 

Trata-«e no largo S*t« de Setembro (Pe- 
lo«rlnho)B. 32. **—i 

9»s000|000       IV. TCtOl 
VtOOOtfOOO      IV. 7K09 

Vendidos em IO décimos em 
cawa de Bernardino Monteiro 
de >%breu. L<. Mizerloordia. R. 
Commercio -4» A. 6—6 

Um moço habilitado, faltando e escreven- 
do frsncez, aliemão e inglez, deseja mndar « 
saa posição. Acceita com muito gosto um le- 
gar do 

PIíOFESSOR 
Informações excellentes. As cartas podem ser 
dirigidas ao escnptorio desta folha sob as 
iniciaea H. W. 7.  3—3 

ESCOLA AMERICANA 
Segunda-feira, 14 do corrente, reabre-se o 

externato desta escola, como também o jar- 
dim das crianças (Kindergarten). 

A matricula estará aberta até o dia 31, 
depois do qual não se receberá mais alamnos 
e todos os pagamentos deverão ser feitos adi- 
antadamente. 

Attendendo ao facto de ser por alguns 
pais, lamentada a falta de um internato pa- 
ra meninos, dons professores deste oollegio, 
de combinação com o director, propõe-se a 
aceitar um numero limitado de meninos, me- 
nores de 12 annos, que, em companhia dos 
mesmos professores, serão conduzidos ás au- 
las diárias deste estabelecimento. 

o t 1 ; I   es da admissão 
EXTERNATO 

Ensino  primário  (trimestre)      15$000 
Papel, penna e tinta l%O00 
Ensino secundário (trimestre)     30$000 
Papel, penna e tinta 2%000 
Para os que desenham mais 1%000 

JARDIM  DAS   CREANÇAS 
Por trimestre I5$000 
Materiaes £$000 

INTERNATO DE MENINAS 
Por semestre 25O$000 
Musica 5OÍ000 
Jóia de entrada 40i000 
Lavagem de ronp<i (por mez) 59000 

INTERNATO DE MENINOS 
Por semestre £501000 
Jóia de entrada 40%000 
Lavagem de roupa (por mez] 51000 
Enoarregando-me de novo da direeçlo da 

Ksoola Americana após am intervallo de al- 
guns annos, folgo dizer ao publico qne o cor- 
po docente actual composto das aras. donas 
Adelaide de Molina, Elmira Knhl e Mario 
P. Das-comb e os srs.; 

Remigio de Cerqoeira Leite, Manoel da 
Paixão e F. J. C. Schneider, me assegura o 
melhor oxito, e satisfação inteira para o« 
paii dos alumnos que forem confiados a nossa 
direcção. 

S. Paulo, 10 de Julho de 1884. 
I0--0 W. O. Chamberlain. 

Fazenda M iayeíras 
Cal   virgem em wagons. 
Dita exttncta em saecas • 

meias saecas. 
Pedra de cantaria em iva- 

gons. 
Dita de alvenaria em wa- 

gons. 
Vende «e a varejo e em gran- 

des i»orçõe*, no armazesn *♦'© 
Joaquim Proost MQfl^wallio 
A Comp.» a lade(|r» 3o dr. Fal- 
efio n.  9.  IO—0 

f*8X"^ í» ftrlo liqaida-M nm honitoaort!- 
atento de cobertores, flanella. 
chalés, obales manta» meias e 
luvas de lã por proço* redozidos, Haa da 
Imperatriz 51 A. 

Bam«dioi npiclMi da fhiMmto 
J   KKHELLO ORANJO í, COMP. 

Approvadoa pela exosau Junta 
de uyglene 

O X»rope Ceitoral Balaamiae.da Rebclla AOvaaia 
fórmula do dr. Figoeiredo MagalhlM, éde aaaa ■•fia 
prodigiuaa contra aa tceaea rabeldee, ae(|a»lnsMat 
broochitea, catarrho» c.hroniao», tiaie» paliaeaar a 
laryngéa. Par meie grava qna »eja o eelade 4M 
det-ntee, cate excellente preparado opera sssyr» da 
am modo mara»ilhcao, aomo a «tteetlo oe praprloa 
doentea o inomeroe medico» qae tem expertmeatada 
cana affeitos. 

Vidro 
Dnsia 

ESTÔMAGO 
A» djrepapeiaa, fraqnei» de aetoaefe, faltai* ap- 

petita, iadigects»», vomitoe aapaaaedieaa, aalIsiW 
flttoleneiaa, azcitafSn •arveaaa cem dftree 4« •»> 
baç», ei» , caram-aa aom o Bi xir BetesasM— 4a 
Caaomila. da Kabello A (iraajo, a hoje tia fNsa» 
aieado por diatiaotca medico», qne, preearava aéo^ 
aoa eao» doantec, tem aa pratica visto oe sMlM 
maravilbceoc deate grande digeatira. 

Vidro ■«000 
Doiia 109000 

Gonerrhéas 
Dei anno» da re»alt»do»beaigaoe»ttactaae vaiar 

da lii|eooAo A,ntl Blasaorrlisgfc»a» da 
Rabello êt Qranjo, qna tom a prepriadada Ia saias 
gonorrMas raeantee en ckrontsaa, saa riaaa 4a «•> 
treitamentos da orethra. 

Vidre 
Dnsia 

tfOOO 
aoiooo 

Coqueluche 
Os benignos raanludec qna »• tam aaihMs SMS é 

uco de remédio eeb o nome da Karotos eaas* 
tra a coqueluche, Mraalada pala 4r. haifa 
de Ibitaicna, impSe-aoe a darar é» Tnlgarisar aa 
aaaa virtades. 

8S0 tentoe oa caece felises qna chegas até ad», 
qna nlo dovidamoaem eonaiderar aete «arepa aoae 
verdadeira eapeeifleo contra a ceqaelneha t asaia • 
preconiaam oe abafes de família, a aa flastaa ala oa 
desmentem. Vidre 6$000. Dnsia 48|000. 

Darthros e Sarnas 
O extracto liquido de salsapar- 

rllba composto, de Rebello é Oraaja, é aa 
eapecifloc para » cora radical daa aifeeçSea ajrpkiU'- 
ticar, como eejlo: caaeroc, alcarac, erupçSee aala- 
naa», dartbroa, empigana, earaaa, feridas pnatnU» 
CM, maaahaa, bAbaa, rbanmatiama, ata. A repaMala 
da enrativo» a 10 annee, eomprovadM par attaãta 
doe de peaaoaa iacospeitM, »nteri»lo-aes a garas- 
tir aoa qna eoffrem deataa terrivei» daaaçaa aa 
pr mpto restabalecimente.   Garrafa  4M00,   Daala 
sètoco. 

Sofnçti do ftgtdo 
Um do» agentM tberapeaticoe qea aaia atUMad* 

tronzerem i bamanidade foi a JmruMa 1 aeakSsMa 
aob o neme da VI tao de Jurubeba imia 
poste» da Rebello A Oranjo t MU esta sadiaiaa 
fhoje ttu vnlgariaada): aa doeaçH do flgade a baf* 
deaftppareeem como por milagre, a, devida á saa 
acçio teniea a reparador», es doaatM eapariaaataa 
am pouco tempo nm» traneferaafla, paia qaa a ap- 
petita ee ibea reatabeleec. aa dejee«See aa ragalarl- 
»am, a de triatee a caebeticoe M tornam vigeresee, 
levantando hoMnu. 

Nos bospitaea, na clinica ai vil, a aaasa TáaAa th 
larubeba composto tam aido applieado eaapra aaa • 
maior proveito para oa dMntM • heara para aa as> 
dieos qne o precerevem.  Oarrafa 2(000. Daala 0$- 

LI-LOY BI SOüSi 
O pnrgaata de pbarmawnttaa Eiafas «fosA Aa 

Sonsa» am liquide • pllalaa, premiada aa sapa» 
•iç»u n»cion»l da 1886, é obtida da vagatess a aas 
íMO raaommendaval; i aptiaa aas sãos sftllss 
pnrgativM—Mm dieta aen raagnarda, aenbata a 
eryaipela, — angorgitamenle do Igada a syfàlUa 
(mina bnmorea; ; vidro 3|000. 

Vendem-M em 8. Panlo aa aan Paatas A traia 
» rn» do Ouvidor n. 30, (praeaa da certa) a aa séria 
a roa Primeira da Marpe n. 84 8. tt—tè 

Meias, lu-vas, 5SF53EEE oaasl 
sa s de meia em seda,|flo de eseo- 
oia e algodAo especialidades da casa ds 
Christiano Webendoerfer, Koada lapenteis 
51 A. 

Monumento do Ypiranga 
A commissão de obras do Monunento 4e 

Ypiranga, tendo resolvido am novo plano ds 
realizar-se a idéa com qae pretende vmiu*- 
morar a independência do império, rei 
propostas de plantas acompanhadas do 
pectivo orçamento para a oonatraeçlo de a 
edifleio no Campe da Lus e um monameoto 1 
coluna do Ypiranga, sendo premiada 
uma das plantas aceitas oom 2:000(000, as 
não fôr o seu anetor encarregado de exs- 
cntal-a, e com 1 ;000$000 as qualificadas em 
segando logar. 

O secretario da commissão abaixo aasto- 
nado, no Largo do Collegio n. 8, do meio dia 
às 3 horas da tarde, em todos 4os dias ateia, 
receberá as plantas até 15 de Setembro In- 
clusive, até 1 hora da tarde em qae findará o 
praso do concurso, e dará conhecimento aoa 
interessados das instracçdes qae derem ser 
observadas nas exeenções das   plantas. 

S. Panlo, 21 de Julho de 1884. 
0 secretario da commissão, 

20-4' F. A. Dutra Rodngim. 

Conorr bea s 
Dlenorrliaglas 

Curam-se radicalmente e em poajo tem- 
po com a 

InjieçM Vígito—Mlatttl 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42-S. PAULO, RÜA DIREITA—O 

Preço :—Um vidro .   .       rs.   2$000 
Uma dnsia .    .        rs. 18|000 

ttemette-se para o Interior 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
O mais efflcaz e indicado com grande pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA OONSOLAÇlO 
 tiargo da Ms 

Rua Vergueiro 
Vende-se uma grande chácara site A 

rua acima, na extremidade da links de bosda 
aquém da chácara do sr. dr. Datra Rodrigaoa, 
tendo grande casa feita a capricho, com agás 
encanada da Cantareira, banheiro de chora 
e outras commodidades; jardim, pomar. 
grande terreno plantado a capim a pasto. 

O motivo da venda nlo desagradará o 
comprador. Para tratar na mesma chaeara 
com Francisco Antônio Pedroso. 

Vendem-se também dose carroças a 16 
testas- 8—3 

iisTi mi 
DOS 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade da Direito 
de S. Panlo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a Tenda no escriptorio do' Comia 
Paultstêtut. 

l»re«o   MOaO 
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o proprietraio deste impcxrtante estabelecimento cie calçacio, o mais anti- 
go e sem competiGLor em sortimento, preços e apnracLo gosto, previne ao 
respeitável poblico, tanto cFesta capital como do interior, qne acaba de 
oliegar do IJio de Janeiro, onde foi fazer nm innumero sortimento de cal- 
cados nacionaes e estrangeiros para senliora>s, liomens, meninas e meninos 
sendo tndo da mais alta novidade e delicado gosto. 

A-proveita a occasião de scientificar q[iie sna oílioina d€^ calçado ja' está. 
completamente montada o regnl rmente trabalhando, para a qnal oontrao- 
tpu na corte os melliores oíficiaes e dirigida por um hábil oontramestre acha- 
se nos casos de bem pod r satisfazer no mais apurado gosto tanto em cal- 
cados de senhoras, meninas e meninos. 
:  Os materiaes, em quanto não chegara os que oncommendou da Europa, foram escolhidos pelo proprietário (Teste importante estabelecimento. 

Qualquer encommenda poderá ser executada no praso de 24 horas. 

Vendas oor atacado c a varejo 

lordiiatiehtr Ihyd 
DA 

Mala Imperial Ailemã 

Brinan 

i Colxas, coi*tin»e, to.->llias, 
! guar-danapos, {£i*avatai9 alvejadas 
1 e de cores, rendas e miadezas ha um bom 
| sortimento no Cosmopolitano.Rua da Impora- 
itriz òl A. 

no dia 2 de   Agosto 
o PAQUETE 

Commandaiite   A.   von   Callen 

no dia 10 de  Agosto 
o   PAQUETE 

:    L E I P Z I G 
Commandante   Tbalenhorst 

no dia 17 de Agosto 
o PAQUETE 

Leilão     Leilão 
IMPORTANT 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e tem magniflcas acommodaçSes para 
passageiros da Ia e 3* classe. 

Para passagens, trata-se oom os agentes 
em Santos 

ZERRENNKR BUL0W & COMP. 
RUA  DO  J08B' RICARDO,   2 

Um roubo fase cada um a si emquan- 
to deixar de comprar no Cosmopolitano, Rua 
da Imperatriz 51 A. 

COMPAIVHIA IVACIOIVAL 

Navegação a vapor 
0 PAQUETE A VAPOR 

Soluts-Ârseafôfi-Cãkme-Cfeosetaáo 
Sol u to-A rs enico-Ca Ica reo 

PREPARADO     PELO     PHARMACEÜTICO 
JÚLIO CKZAR  DE MOUABS    KlRNvNDES 

Si a natureza da phtyi-icii palmonar tem sido nm 
dos mais sérios proDlemaa da   medioioa, o sou tra- 
tamento iiâo podis deixar  de ser vacillaate, incer- 
to—emquanto cjo fosse elle resolvido. As observa- 
ções miaroscrpicus, a nova thooria inicrobiar.a abri- 
ram novos horizontes ao aonheeimento © therapen- 
tios dessa ontidado mórbida    Dentro  muitos medi- 

j éumBiito» prceonisadoa para debellar   essa   terrivel 
I snfermldad», ülgans ha qne a experiência tem con- 
I sagrado, e cuja uoçto tem aido  explicada pelas no- 
j va« theorias ;   ISBOOíBI-OI   de modo que,  nSo fati- 
Igando o doente, convirjaoj a soa força  no   combate 
j das oaosas da moléstia,  habilitando o organismo á 
| reagir centra a miséria physiologica, hereditária on 
I adquirida,   impedindo a   alteração do sungun   pela 
' infuoçSo por   absorçSü dos   produetos   da fu/So pu- 
j rulenta dos   tuberoalos,  obstando   a  ganertilisaçâo 
destes, —é o   reoioj de que   os clínicos tem lançado 
mão som o melhor resultado   Fazer e»ta uasocisçSo 

I de modo í poder ser applicada com toda a oonfiun- 
j ça, quer pela dosagem, quer pela qualidade de suas 

COrreilte l aub^taosías e de sua   cuidadosa manipulação, foi  o 
l qne procurai fazer    oom os presentes solntos :—so> 
J LLTO-AKSCNIOO-CALCABBO-OHIUSOTADO    •    SOLUTO- 
' ABSBVICO-CALCAHKH. Pura i Sü tive de reunir coedi- 
| «amento» auja ao^osiaçSo   é   difficil, porque ordina- 
j riamente se precipitam recivrosamxnte; de sort» qne 
'. muitas vezes os qoe reeeiiam o arsênico em vehieo- 
■ los qne nio o   dissolvem ibam—arriscam-gi' a pro- 
dpiir   terrivel   envenenamento   Foi   o   qua evitai, 

j obtendo por um prooeaao especial   a perfeita disso- 
, I?çío doa medicamentos, de modo a poder   garantir 
AntOnsadopor om distineto cavalheiro queí » sua exaota proporção e inoouidade nas dozes   in- 

COm sua exma. família se retira paraacflrte   i dioada»   Noa meos preparanou eu encontram pois og 
'Venderá ' ' 8''enteí    tberaptutico» de que es   mais   abalisados 

TT^m n.nn:c       • J • .    •_( «linicos lançam rolo no trataneuto da tubaronloso. 
Um magmfaco piano   de moio   armano, 3; ,m todos os grios. pàdandí. t»mbem ser úteis no 3» 

cordas, TOSfi sonoras ; Uma mobilia de pe-! «aorrphula, na» moléstia» da pelle, raohiti»mo, ca- 
roba, medalhão ; tapetts grandes,   lampiSeS   jOhsxia palados», a enfraquecimento   do toda a es- 
vazos de tina porcellana, porta jóias, finas ! P9.,ie- "d.l y1^*^! fV*** *$ 8'ra"n:l*" *• ■u- 
D.„o>~.J„í_„„ a^E    ■   '     ,'   . '   7   ' lotos oontém : laoto-phosBkato de ca   0, 30:   ácido 
esoarradeiras, mezas  á fantazia. relógio  de arsenioso 0.001; <,ré06otovetf..tal nma g. tia.  P"»! 
meza, etc, etc. soas ha que náo toleram o creosoto ; satio para fa- 

DormitoPlos ailitar o emprego destes podaroaos   agentes, prepa- 
Bonitas camas  fraocezas para casado,   di-' r8Í par! "'/' S 8olat" '"P1"' Ut0 *• *om ar90- ^.. ....   .^i*:..   i ' .0 P»'» ^-«•■'BUU,   ui   | joio aiém   de ootro   que aontem   essa anbstanaia. 

tas para 80 t iro, lavatoriOS, tampo de mar- Offereço assim maior recurso ao. srs. med.oo." iò, 
more e espelho, tOllette tampo do mármore e duíntes. Como a. ir.pl-mento do tratamento da tn- 
esp^Iho, gaarniçdes para lavatorio, gnarda I herculoae asonselhamos o uso da nm outro pre- 
vestidos de desarmar, cadeiras, cabides, com- i P"!f!k°0"í;^i"'0.,>9_d_• .í**!^ •.Umb,nb*! c'ne 1 

DE 
bonitos e elegantes moveis  de 

óleo  peroba   e mogno,   ex- 
oellente piano de meio 

armário Zt cordas 
louça,    -vidros, 

crystaes, 
poroeilanas, erystofles,   fogão 
e grande bat«ria de ousinha 

Quinta-feira,   31  do 
A'S   10 1/2  HORAS 

Saft ào Imperador, a. 11 
SOBRADO 

f. CMIIíIIIí» 

Mli  
Soienoias e a^rtes 

15 A Baa da Imperatrli 16 A 

SSUTO, pieosnBDo a e. 
Sneiro1'1*1 d0 antÍg0 e bein conhecido estabelecimento do mesmo ramo e llL no Rio d» 

fin^tl^rL3 ^0nC,JrreDCÍa Publica' esta ^m montada casa onde os senhor* •onsnmiddro» encontrarão A ,,r<'ços modieos: »UH"OUI » 
Ura completo e variado sortimento de instrumentos de musica de todos oi 

bandas marciaes. orchestras e solos. ^ 
Óptica, cirurgia, matheraaticas, agrimensura, phisica. etc. 
Uentus e todos os artigos da arte dentaria. 
Imagens, oratórios, paramentos sacerdotaes, alfaias pura igreja, etc. 
Com uma bem montada offlcina para os concertos de instrumentos de musical 
ucuios, pince-nez, caixas de musica, realejos, etc. etc. 

H«Jfl 

Co& pirfeíção • preços raioanii 

ilmi ihx i mperatriz 1 
Soulo, Figueiredo & Comp. 

Oommandanto o 1- tenente E. Prado  Seixas 
Bp|l«l><u dns parlei do Sol.sahirá a 1   de Agosto, 

M m«M-dis p»ra e 
MO DE JA.IVEIRO 

i wrg» • paaaagairoa. 

O PAQUETE A VAPOR 

ComawBdant* Antônio Affonso da Coata 
Sahirá no dia 1 de Agosto as 'ê horta da 

Urde para 
Gan 

Antonlna, 

Hfüsny 
DMte< 

Rio Crande, 
Pelotas, 

mola, marqoezas, lavati rios simples, camas 
pepaenas, mezas diversas, etc, etc. 

Saia de Jantnr 
Uma bonita meza elástica para jantar, 

guarda-prata, etagér com frontao e tampo 
de mármore, cadeiras austríacas, cadeiras 
americanas, gaarda-comida, talha, mocho, 
serviço para jantar, dito para chá e café, co- 
pos, calix, compoteiras, garrafas para vinho, 
talheres, crystofles, crystaes, caneqoinhas 
de pi rwllanas, fruteiras, sofaletes, porcella- 
nas diversas, etc., etc. 

Saia  para  engommar 
Meza para ungommado, cavalletes,   taboas 

para engommar, fenos  machambomba,  fer- 
ros para nyautê, cabides, etc,, etc. 

COZIIMHA. 
MpTaa   rtA ra   r*n-r\nha     fr.rmlt-     ..— J.   L _ A t- JB- —_ p—5 „,.,,.,„„,  Jiygau,-giBiiUO uaiona 

de cozinha, cie... etc. 
Retirada logo depois de conclnido o leilão. 

Quinta-feira,   31 do 
ás   10 

Rua dn 

corrente, 
1|2 horas 

  Imperador,   II 

"Ronpa branca de toda   qualidade  e 
| pertencei com ofSuina, para fazer «ob medida 

i «rg» • piangairjf. 
Trata-se com o ageste 

JoãO AatOaiO Pinira   dOI SaatOI    je concertos por preços sem competência   en-í inclasive 
fünt» -Xsvfer d« ■iiveira |i.as e »«i contraia oo Cosmojsolitaao. Raa da Impera-;    S. Paulo, 4 

S ANTOi , W» B A, 5. 

preenaha   outros fios   muito   úteis para   oombater 
também assa moléstia, cumo balsamieo, azpectoran- 
te e «almacta. 

Bftten  Holutod «Ao   unicamente 
fireparadon   pelo   autor e   encou- 
rum-se   no «seu   eMt<tl>eieclm   nto 

PHAtíMiCU  DA CoyS'jLAÇÃ> 
LARGO DA MEMÓRIA N 5  (PONTE DO liQUESi 

tft.   PAULO 
(4- 6" s 6") BO-39 

Estrada de Ferro do Norte 
HEDUCÇÃO  NAS PASSAGENS 

ÁS rttTAS Pii TfiEUSMSt 
Nos dias 3, 4, K, • 6 de Agosto próximo 

faturo serto emittidos bilhetes de 2* classe 
de ida e volta para TanbaU aos seguintes 
preços : 

Do   Norte        «J000 
Mogy        5cooO 
Jacareby .... 4$(K)0 
Sâo José .... 3$000 
Csçap^va .... 2íüI0 
Oaaratingueti    .    .        ;^$000 
Loreoa         4p)00 
Cache,'ira ....        5i0ü0 

Os portadores destes bilhetes poderão vol- 
tar em qualquer  trem ordinai io até o dia 8 

Estrada de Ferro Sorocaba] 

de Julho de 1884. 
L iwrntr, chi/a do tr»faga. 

XJFt 
DE 

Durante as fettas de Piraporn haverá accommodações  para passsaffe' 
irecs ae cargas eoao dos de passageiros. 

Horário 
A   AtL     M~   —i 

8.0   > 
S. Paulo A Baruerj. trem de cargas 

»       »        »        trem de passageiros 
Baraeiy   A S. Panlo, trem de cargas II.10 d«^ 

»      » S P»«lo, trem de passageiros   483   »/f 
SeroMb», 98 d* JaJ^o de 1184. 

/ 
/ 

*. o*tt«r*r. iMy1 


